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De 5 a 7 de junho passado, Lisboa acolheu 
o 20.º Congresso da European Federation 
of National Associations of Orthopaedics 
and Traumatology (EFORT), que teve como 
tema agregador os registos ortopédicos e 
o seu impacto na prática clínica. Portugal 
não foi apenas o país anfitrião, tendo-se 
verificado também uma participação ativa e 
assinalável dos ortopedistas nacionais. Além 
do importante papel assumido pela SPOT na 
organização local, 126 ortopedistas e internos 
de Ortopedia portugueses foram preletores, 
moderadores ou apresentaram trabalhos Pág.8 

ORTOPEDIA NACIONAL EM FOCO 
NO CONGRESSO DA EFORT

O lançamento de estudos prospetivos e multicêntricos em diferentes áreas é uma das principais apostas da Direção da 
Sociedade Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia (SPOT) no biénio 2019-2020. Em curso está já um trabalho sobre 
a epidemiologia dos acidentes rodoviários e outro que compara as técnicas minimamente invasivas com as técnicas 
abertas no tratamento cirúrgico das fraturas da coluna toracolombar. Aliás, estes dois estudos e respetivos resultados 
estarão em análise nas sessões do Tema e da Mesa-redonda do 39.º Congresso Nacional de Ortopedia e Traumatologia, que 
decorrerá entre 24 e 26 do próximo mês de outubro, no Centro de Congressos de Troia. Em entrevista, o Prof. José Guimarães 
Consciência e o Prof. Nuno Neves, respetivamente presidente e secretário-geral da SPOT, explicam o porquê desta aposta  
e revelam outras prioridades do atual mandato diretivo Pág.6

SPOT APOSTA NA INVESTIGAÇÃO

CORPOS GERENTES 2019-2020 (da esq. para a dta.): Prof. João Gamelas (presidente do Conselho Fiscal – CF), Dr. Francisco Agostinho (vogal), Prof. José Casanova (tesoureiro), Prof. Nuno Neves 
(secretário-geral), Prof. José Guimarães Consciência (presidente), Dr. Luís Branco Amaral (presidente da Assembleia-Geral – AG), Prof. Rui Lemos (presidente-eleito), Dr. Francisco Guerra Pinto 
(vogal do CF), Dr. Paulo Andrês (secretário da AG) e Dr. Samuel Martins (vice-presidente da AG). Ausentes na fotografia: Dr. Pedro Varanda (vogal), Prof. Ricardo Sousa (vogal), Dr.ª Carolina Escalda 
(secretária da AG) e Dr. Carlos Cerca (vogal do CF) 



e a submissão de 579 resumos de trabalhos cien-
tíficos para apresentação no nosso congresso, 
o que enaltece a vitalidade da comunidade cien-
tífica ortopédica nacional e contraria alguma 
apreensão inerente à realização, em Portugal, 
de um congresso da EFORT e outro da SPOT, 
no mesmo ano.  

Confirmamos ainda que os dois estudos mul-
ticêntricos nacionais apoiados pela SPOT que 
serão apresentados durante este congresso de 
Troia decorrem a bom ritmo, estando já na sua reta 
final. Continuaremos a envidar todos os esforços 
para que o congresso nacional da SPOT de 2019, 
que vai decorrer numa região com grande tradi-
ção ortopédica, mas que, surpreendentemente, 
só agora recebe este evento, seja um congresso 
de todos os ortopedistas nacionais e um motivo 
conjunto de satisfação e orgulho.

José Guimarães Consciência
Presidente da SPOT 

No início do passado mês de junho, 
tivemos o privilégio de receber em 
Lisboa mais um congresso anual da 
European Federation of National  

Associations of Orthopaedics and Traumatology 
(EFORT) – páginas 8 e 9. Este evento internacio-
nal de grande prestígio teve a sua notoriedade 
habitual, a que se associou um interessante  
aumento do número global de participantes, face 
ao que se vinha registando no passado recente. 
Parece-nos evidente que, para este facto, terá 
contribuído decisivamente o trabalho realizado 
pela direção cessante da EFORT. No entanto, 
acreditamos também que os atributos turísticos 
da nossa capital (e do nosso país, de um modo 
geral), que continua no topo dos rankings inter-
nacionais nesta matéria, também contribuíram 
para esse êxito.  

Porém, e para agrado de todos, os nossos 
motivos de satisfação não se esgotam no atrás 
referido, uma vez que a participação portuguesa 
neste congresso foi notável a diversos níveis. 
Assim, registaram-se 185 intervenções e apre-
sentações de trabalhos científicos nacionais de 
vários tipos, o que importa realçar, sobretudo 
face à dimensão do nosso país. Entre todos es-
ses trabalhos, salientamos as 28 comunicações 
livres apresentadas, o simpósio integralmente 
organizado pela SPOT em colaboração estreita 
com a European Spine Society (EUROSPINE), 
com 86% de intervenções de ortopedistas 
portugueses, e o simpósio organizado sob os 
auspícios da Societé Européenne pour la Chirur-
gie de ĺ Épaule et du Coude (SECEC), com 87% 
de intervenções de ortopedistas portugueses 
membros da nossa afiliada Sociedade Portu-
guesa do Ombro e Cotovelo (SPOC). 

Gostaríamos também de referir que a pre-
paração do nosso 39.º Congresso Nacional de 
Ortopedia e Traumatologia continua a evoluir 
conforme previsto, estando desde já assegura-
dos: a atribuição da designação «full compliant» 
ao local do congresso, em Troia; o elenco e o tema 
do Fórum EFORT; a participação de um elemento 
da direção da American Academy of Orthopa-
edic Surgeons (AAOS), que representará essa 
sociedade como nação convidada; a cooperação 
científica com o Instituto Politécnico de Setúbal; 
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                 dá o salto para Federação 

A Sociedade Ortopédica de Língua Portuguesa (SOLP) vai transitar para um modelo federativo «até ao final deste ano», anuncia o Prof. Jacinto 
Monteiro, representante da SPOT na SOLP. Neste momento, estão a ser estudadas as alterações jurídicas aos estatutos, para garantir o enqua-

dramento legal desta proposta aprovada no 8.º Congresso da SOLP, realizado no ano passado, na cidade do Rio de Janeiro, enquanto reunião-satélite 
do 50.º Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia. «Esta alteração permitirá que os sócios de todas as sociedades nacionais que integram 
a SOLP passem automaticamente a ser sócios da Federação, o que trará duas vantagens notórias: a sustentabilidade financeira garantida pelo 
contributo de cada sociedade e maior envolvimento dos ortopedistas lusófonos», explica Jacinto Monteiro.

Além desta novidade, na ordem do dia da SOLP destacam-se duas notícias. Por um lado, o seu 9.º Congresso já não terá lugar em Moçambique.  
«A comissão organizadora local entendeu que não haveria condições mínimas para garantir a realização deste evento, devido à catástrofe natural que 
assolou o país em março deste ano», justifica Jacinto Monteiro, adiantando que, em 2020, a reunião magna da SOLP deverá decorrer em Angola ou 
Cabo Verde. A outra novidade é que a SOLP tem estabelecido alguns acordos, nomeadamente com a European Federation of National Associations 
of Orthopaedics and Traumatology (EFORT), que vai atribuir bolsas a ortopedistas dos países lusófonos. 

O júri foi composto pelos Profs. José Guimarães Consciência, Gilberto Costa, 

Fernando Fonseca, João Eurico da Fonseca, Gonçalves Ferreira, António Vaz 

Carneiro e Jacinto Monteiro (orientador de tese) – da esquerda para a direita

NOVO DOUTORADO COM MEMBROS DO JÚRI (da esq. para a dta.): Profs. Hélder 
Rodrigues, Jorge Mineiro, Marco Sarmento, Jacinto Monteiro (orientador de tese), 
Helena Canhão, Manuel Gutierres, Nuno Sevivas e João Eurico da Fonseca

Ortopedia portuguesa ganha novos doutorados

O Prof. Pedro Fernandes defendeu a sua tese de 
doutoramento, intitulada «Valor adicionado e 

cálculo de risco em cirurgia de escoliose pediátrica: 
contributo pessoal», no dia 11 de fevereiro deste ano, 
na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 
(FMUL). O estudo que deu origem à tese versou sobre 
os outcomes em cirurgia de deformidades da coluna 
vertebral e a sua relevância na determinação do va-
lor adicionado em cada cirurgia e na elaboração de 
ferramentas preditivas do risco cirúrgico.

O Prof. Marco Sarmento defendeu a sua tese de douto-
ramento, intitulada «Rutura da coifa dos rotadores: 

importância dos sistemas de ancoragem tendinosa e dos 
fatores de crescimento na cicatrização tecidular», no 
passado dia 3 de julho, na FMUL. Envolvendo 115 doentes 
seguidos durante um ano e divididos em três grupos, 
o estudo visou perceber se a utilização de diferentes 
sistemas de ancoragem de reparação tendinosa e de 
fatores de crescimento derivados de plasma rico em 
plaquetas associados a colagénio recombinante  
humano implica ou não diferenças na cicatrização da 
rutura da coifa dos rotadores, sendo que os doentes 
foram avaliados através de critérios subjetivos, fun-
cionais e imagiológicos.
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O EFORT Spring Travelling Fellowship 2019 
teve lugar na Estónia, nas cidades de Tartu 

e Tallinn (capital), entre 12 e 18 de maio, com 
coorganização da Estonian Orthopaedic So-
ciety (ETOS) e a participação de 12 fellows de 
diferentes países europeus. O fellowship co-
meçou no dia 12 de maio, em Tartu, que serviu 
para os fellows e a comissão organizadora se 
conhecerem de um modo informal.

Na segunda-feira, recebemos as boas-
-vindas da Prof.ª Katre Maalsalu, presidente 
da ETOS, e do Prof. Aare Märtson, diretor 
do Serviço de Ortopedia e Traumatologia 
do Hospital Universitário de Tartu. Foi-nos 
apresentado o Serviço e visitámos as ins-
talações, tendo a possibilidade de assistir a 
cirurgias e de interagir com o corpo clínico. 
Fomos informados dos objetivos do fellowship 
e assistimos a palestras e discussões de casos 
clínicos sobre osteoartrose e artroplastias. 

Na terça-feira, assistimos a preleções  
relacionadas com tumores ósseos e geriatria. 
No bloco operatório, tive oportunidade de 
assistir a duas reconstruções do ligamento 
cruzado anterior. Posteriormente, os fellows 
fizeram a sua apresentação formal, na qual 
tivemos oportunidade de conhecer os dife-
rentes países participantes, as respetivas 
sociedades de Ortopedia e os interesses 
pessoais e profissionais de cada colega.

Na quarta-feira de manhã, visitámos o Hos-
pital da Região Norte, em Tallinn, onde fomos 
recebidos pelo Prof. Peep Talving. Ficámos a 
conhecer as instalações do hospital e partici-
pámos numa sessão de apresentações teóri-
cas e discussão de casos clínicos relacionados 
com traumatologia, artroplastia e medicina 
desportiva. Assistimos à correção cirúrgica 
de uma escoliose e ao tratamento cirúrgico 
de uma fratura da extremidade proximal do 
úmero. Foi o dia mais intenso, num ambiente 
científico entusiasmante. 

Na quinta-feira, visitámos o Hospital Central 
da Região Leste de Tallinn. Fomos recebidos pelo 
Dr. Andres Kööpand e assistimos a uma preleção 
sobre traumatologia da coluna, conduzida pelo 

Dr. Taavi Toomela. Durante o dia, ficámos a co-
nhecer as instalações do Serviço de Ortopedia e 
a sua organização. Posteriormente, assistimos 
a outra sessão científica, na qual discutimos 
com o Dr. Andrey Smirnov casos complexos 
de pseudoartrose. Este dia teve palestras de 
elevada qualidade científica. Sexta-feira foi um 
dia livre, que aproveitámos para visitar pontos 
de referência do norte da Estónia.

Em conclusão, o EFORT Spring Travelling 
Fellowship 2019 foi uma experiência fantás-
tica, porque me deu a oportunidade de melho-
rar o meu conhecimento ortopédico, trocar  
experiências com outros fellows e aumentar a 
minha network. Por último, quero agradecer à 
EFORT e à SPOT por esta oportunidade.

EFORT Spring Travelling Fellowship 2019: 
uma experiência fantástica
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Dr. Vítor Hugo Pinheiro 

Dr. Vítor Hugo Pinheiro (fila da frente, terceiro a contar da esquerda) entre fellows e ortopedistas locais

DR

Anualmente, a Sociedade Angolana de Orto-
pedia e Traumatologia (SAOT) atribui a um 

interno ou jovem especialista uma bolsa para 
um estágio de três meses no estrangeiro. Este 

ano, em parceria com a Sociedade Portuguesa 
de Ortopedia e Traumatologia (SPOT) e a Socie-
dade Ortopédica de Língua Portuguesa (SOLP), 
a bolsa foi atribuída ao Dr. Ogito Gourgel, que 
estagiou no Serviço de Ortopedia do Centro 
Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC), 
entre maio e julho deste ano, na área do joelho.

Natural da província de Moxico, em Angola, 
Ogito Gourgel, 41 anos, licenciou-se em Me-
dicina pela Universidade Agostinho Neto, em 
2009, e concluiu o internato no Hospital Amé-
rico Boavida, em Luanda, no ano de 2018. Nesse 
mesmo ano, realizou-se, na capital angolana, o 
Congresso da SAOT, que contou com a presença 
do Prof. Fernando Fonseca. «Fiquei impressio-
nado quando o ouvi a falar de joelho. Assim que 
tive oportunidade de usufruir desta bolsa, disse 
logo que queria ir para Coimbra trabalhar no 
serviço do Prof. Fernando Fonseca», explica. 

Bolseiro angolano no Serviço de Ortopedia do CHUC

O estágio de Ogito Gourgel foi coordenado, 
precisamente, pelo diretor do Serviço de Orto-
pedia do CHUC. «Foi por causa dele que optei 
pelo CHUC e, durante o estágio, foi como um 
pai para mim», afirma o bolseiro.

A idade dos doentes é uma das principais 
diferenças entre as realidades portuguesa e 
angolana. «Em Angola, a população é muito 
mais jovem, com uma grande prevalência do 
trauma, sendo os acidentes de viação a segunda 
maior causa de morte no país, a seguir à malária.  
Em Portugal, os doentes são mais velhos, pre-
valecendo os casos de geriatria e as patologias 
degenerativas», refere Ogito Gourgel. 

O estágio, financiado pela bolsa de 700 euros 
mensais, terminou no passado mês de julho.  
O balanço, garante Ogito Gourgel, é «bastante 
positivo».  «Agora, é pôr em prática em Angola 
o que aprendi em Portugal», remata o bolseiro.
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IN MEMORIAM 

«Entre as inúmeras tarefas da Direção da SPOT, a que mais nos constrange 
realizar é, sem sombra de dúvida, a comunicação do falecimento de 

alguns dos nossos sócios. São colegas que partem, mas que deixam o seu con-
tributo à Ortopedia e à Sociedade, através dos inúmeros doentes que tiveram 
oportunidade de tratar. A vida prossegue, outros continuarão inevitavelmente 
o seu trabalho, alguns honrando até a sua memória, ao utilizarem nessa mis-
são os muitos ensinamentos que aqueles que agora partiram lhes souberam 
entregar durante a sua formação. É com profunda tristeza que comunicamos 
o falecimento de sete sócios da SPOT, os Drs. Humberto Vasconcelos, Manuel 
Bertão, António Meyrelles do Souto, José Carregã, António Faria Alves, Manuel 
Correia Ramos e Fernando Pereira Leite. Às famílias, aos amigos e à comuni-
dade ortopédica nacional em geral apresentamos as nossas condolências.» 
José Guimarães Consciência, presidente da Sociedade Portuguesa de  
Ortopedia e Traumatologia (SPOT) no biénio 2019-2020 

Dr. Humberto Vasconcelos 
(Lisboa)

23/07/1936 – 16/02/2017

Dr. António Meyrelles do  
Souto  (Lisboa)

07/06/1934 – 10/06/2018

Dr. José Carregã 
(Porto)

05/08/1960 – 20/08/2018

Dr. António Faria Alves 
(Porto)

29/12/1940 – 12/11/2018

Dr. Manuel Correia 
Ramos  (Funchal)

19/02/1963 – 31/12/2018

Dr. Fernando Pereira 
Leite  (Faro)

30/10/1953 – 30/01/2019

Dr. Manuel Bertão 
(Porto)

19/11/1948 – 27/12/2017
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Fomentar a investigação e rever  
a estrutura interna são prioridades

O lançamento de estudos prospetivos e multicêntricos de âmbito nacional é uma das principais apostas da Direção da Sociedade 
Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia (SPOT) para o biénio 2019-2020. Outra prioridade passa por reavaliar as atividades 
da Sociedade, como explicam, em entrevista, o Prof. José Guimarães Consciência (à direita) e o Prof. Nuno Neves (à esquerda), 
respetivamente presidente e secretário-geral da SPOT.

Luís Garcia

Quais são as prioridades da Direção da 
SPOT para o biénio 2019-2020?
Prof. Guimarães Consciência (GC): Uma das 
apostas fortes deste mandato é a tentativa 
de orquestrar a investigação de nível nacional, 
através da realização de estudos prospetivos 
e multicêntricos, entretanto já iniciados no ano 
passado e muito bem recebidos pelos nossos 
sócios. O objetivo da Direção da SPOT é que 
os resultados dos dois projetos em curso se-
jam apresentados no congresso deste ano, em 
outubro. Neste momento, estão também a ser 
delineados dois novos estudos que vão arran-
car em 2020. Tencionamos que os resultados 
destes trabalhos de investigação promovidos 
pela SPOT sejam publicados em revistas inter-
nacionais indexadas.

Qual o contributo da SPOT para a reali-
zação desses estudos multicêntricos?
GC: O papel da SPOT passa pela identificação das 
pessoas que podem conduzir estas investiga-
ções, consoante as áreas, e pela disponibilização 
de tudo o que é necessário em termos logísticos 
para a sua realização. Inclusive, estamos a repen-
sar as responsabilidades da Comissão Científica 
da SPOT, para que possa vir a ter um papel ativo 
no desenvolvimento destes estudos.

Que áreas são visadas nos dois estudos 
em curso? 
GC: O estudo coordenado pelo Dr. Rui Pinto visa 
perceber a epidemiologia dos acidentes rodo-
viários em Portugal. O outro estudo, que é coor-
denado Dr. Pedro Varanda, compara as técnicas 
minimamente invasivas com as técnicas abertas 
na cirurgia das fraturas da coluna toracolombar. 
Trata-se de dois problemas de grande relevân-
cia para a Ortopedia e Saúde Pública nacionais, 
considerando não só as consequências para a 
saúde da população, mas também os recursos 
associados ao seu tratamento, pelo que os sele-
cionámos, procurando enaltecer o papel fulcral 
dos ortopedistas. Importa ter bem presente que, 
a nível mundial, as maiores limitações às ativi-
dades do dia-a-dia decorrem, precisamente, da 
patologia osteoarticular.

E quais são os temas dos dois estudos 
do próximo ano? 
GC: O estudo coordenado pela Dr.ª Clara Aze-
vedo incide sobre a patologia do ombro e já se 
encontra na fase da colheita de dados. Sob a 
coordenação conjunta dos Profs. João Espre-
gueira Mendes e José Carlos Noronha, o outro 
projeto será desenvolvido no âmbito dos aci-
dentes associados à prática do futebol.

Além de um maior incentivo à investi-
gação, que outras novidades se pode 
esperar do atual mandato diretivo?
GC: Pretendemos abrir ainda mais a SPOT aos 
sócios, de modo a que todos tenham as mesmas 
hipóteses de se candidatar aos nossos projetos. 
A alteração da regulamentação está a impos-
sibilitar o apoio financeiro direto da indústria 
farmacêutica e de equipamentos aos médicos, 
pelo que a atual Direção procurou encontrar a 
melhor solução para esse problema. Regula-
mentaremos, de forma clara e transparente, a 
atribuição desses grants das empresas através 
da SPOT, o que consideramos fundamental para 
que os sócios possam aceder a esses apoios.

E quanto à intervenção junto da socie-
dade civil?
GC: Ao longo dos anos, a SPOT tem desenvolvido 
várias campanhas de sensibilização e informação 
para a população em geral. Entendemos que é 
necessário avaliar a eficácia dessas campanhas. 
Vivemos num país de recursos limitados e somos 
uma sociedade científica sem capacidade eco-
nómica para ombrear com o que outras podem 
fazer, pelo que devemos ser criteriosos na forma 
como investimos o nosso esforço e o nosso 
rendimento. As campanhas que já estavam em 
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curso e que tinham atividade programada para 
este ano [«Mergulho Seguro», «Não caia nisso», 
«Articule-se», «Josephine explica a escoliose» e 
«Olhe pelas suas costas»] mantêm-se, mas a sua 
continuidade – e em que moldes – será analisada, 
para este mandato e o próximo, em articulação 
com o Prof. Rui Lemos, presidente-eleito para o 
biénio 2021-2022. Também nos interessa que a 
visibilidade da SPOT nas campanhas de sensi-
bilização e informação em que se envolve seja 
absolutamente inequívoca.

No âmbito da formação, quais serão as 
principais apostas?
GC: Introduzimos uma alteração: a presidência da 
Comissão de Ensino da SPOT, que estava a meu 
cargo, passou para o Prof. Rui Lemos, que já está 
a organizar e promover a formação dos nossos 
internos. Por outro lado, continuamos a apoiar a 
Comissão de Jovens Especialistas [JESPOT] e a 
Comissão de Internos [CISPOT], além dos grupos 
de estudo, secções e sociedades afiliadas. 

Prof. Nuno Neves (NN): Esta Direção está muito 
empenhada em analisar a sua estrutura interna e 
as diferentes iniciativas, no sentido de repensar 
os investimentos. A estrutura da SPOT cresceu 
muito, envolvendo hoje vários grupos e ativi-
dades. Entendemos que é o momento de fazer 
alguma avaliação interna daquilo que deve ser 
mantido, modificado ou interrompido.

Que alterações introduziram os novos 
estatutos, aprovados no início de 2018, 
no relacionamento da SPOT com as  
sociedades afiliadas, secções, grupos 
de estudo e comissões?
NN: Ao longo dos anos, o trajeto da SPOT tem 
sido no sentido de dar cada vez mais autonomia 
às diferentes áreas de interesse da Ortopedia 
e Traumatologia. Algumas delas criaram uma 
dinâmica tal que sentiram necessidade de se  
autonomizar. Conseguiu-se um acordo equili-
brado entre as ambições dessas subespecialida-
des e o papel da SPOT enquanto representante 
de todos os ortopedistas. É certo que a autono-
mização pode criar um risco de fragmentação, 

mas a verdade é que as sociedades afiliadas 
manifestam interesse em manter-se sob a égide 
da SPOT, o que é benéfico, dado que dá força à 
Ortopedia a nível nacional e internacional.

O que destacam do 39.º Congresso  
Nacional de Ortopedia e Traumatologia, 
que vai decorrer em Troia, no próximo 
mês de outubro?
GC: Desde logo, destaco a sua localização, que 
segue uma lógica de descentralização, a qual 
será continuada em 2020, com o congresso a 
decorrer em Braga [ver caixa]. Estamos a levar 
a nossa reunião magna a cidades que nunca a 
receberam, num claro sinal de abertura da SPOT 
a todos os locais onde os nossos ortopedistas 
exercem.

Essa descentralização terá algum  
reflexo no programa científico?
NN: Sim. Haverá, por exemplo, um fórum com a 
colaboração do Instituto Politécnico de Setú-
bal, organizado pelo Prof. Ricardo Sousa, so-
bre materiais de utilização ortopédica. Além 
de querermos envolver nos eventos da SPOT 
ortopedistas de todo o país, pretendemos 
mobilizar os conhecimentos paralelos à nossa 
especialidade, como a Engenharia ou a Ciência 
Básica, que nos podem trazer importantes apor-
tes de informação.

Qual será o Tema do Congresso deste 
ano?
NN: O Tema e a Mesa-redonda vão versar sobre 
os dois estudos da SPOT que estão em curso. 
Nessa lógica, coordenado pelo Dr. Rui Pinto, o 
Tema será «Acidentes rodoviários: trauma e 
impacto socioeconómico». Este é um assunto 
muito importante, tendo em conta que Portugal 
ainda tem uma taxa de sinistralidade rodoviária 
muito elevada. Queremos perceber a evolução 
de aspetos como a prevenção dos acidentes, 
a assistência aos doentes e o impacto que as 
alterações dos veículos e das estradas possam 
ter provocado. Além disso, será apresentada 
uma perspetiva importante, do ponto de vista 
ortopédico, sobre como se distribuem e adaptam 
os recursos nesta área a nível nacional.

O que será discutido na Mesa-redonda?
NN: Coordenada pelo Dr. Pedro Varanda, a Mesa-
-redonda vai abordar as fraturas toracolombares 
e a comparação entre a cirurgia convencional e 
a cirurgia minimamente invasiva. Ainda há al-
guma polémica neste âmbito e será proveitoso 
debater as indicações precisas de cada técnica, 
bem como os seus benefícios e complicações.

Que lugar assumirão as socieda-
des internacionais congéneres no  
39.º Congresso da SPOT?
GC: Contaremos novamente com o apoio da 
European Federation of National Associations 

of Orthopaedics and Traumatology [EFORT] no 
fórum coordenado pelo Dr. Francisco Guerra 
Pinto e teremos como convidada a American 
Academy of Orthopaedic Surgeons [AAOS]. 
Estamos a rever a forma como as sociedades 
amigas da SPOT participam no nosso congresso, 
uma vez que nos parece que a sua representa-
ção nem sempre assumiu a dimensão que de-
veria ter. Ponderamos integrar os presidentes 
dessas sociedades no programa científico do 
congresso em moldes mais apelativos para eles 
e para nós. O objetivo é tornar as sessões mais 
aliciantes para os congressistas, reduzindo o 
risco de estes convidados se dirigirem a uma 
plateia reduzida.  

 �2019
Data: 24 a 28 de outubro 
Local: Centro de Congressos do Troia Design Hotel 
Tema: «Acidentes rodoviários: trauma e impacto 
socioeconómico» (coordenador: Dr. Rui Pinto)
Mesa-redonda: «Fraturas toracolombares e 
comparação entre a cirurgia convencional e a 
cirurgia minimamente invasiva» (coordenador: 
Dr. Pedro Varanda)

 �2020 
Data: 22 a 24 de outubro 
Local: Braga
Tema: «Lesões ortopédicas da prática de futebol» 
(coordenadores: Prof. João Espregueira Mendes 
e Prof. José Carlos Noronha)
Mesa-redonda: «Lesões da coifa dos rotadores» 
(coordenadora: Dr.ª Clara Azevedo)

Os próximos 
congressos

«Tencionamos 
que os resultados 
destes trabalhos 
de investigação 
promovidos pela SPOT 
sejam publicados em 
revistas internacionais 
indexadas»

DR

DR
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ORTOEVENTOS

Congresso da EFORT foi «homenagem 
à comunidade ortopédica nacional»

De 5 a 7 de junho, todos os caminhos 
da Ortopedia europeia foram dar ao 
Centro de Congressos de Lisboa, onde se 
realizou o 20th EFORT Annual Congress. 
A Sociedade Portuguesa de Ortopedia 
e Traumatologia (SPOT) e os membros 
portugueses da European Federation of 
National Associations of Orthopaedics 
and Traumatology (EFORT) assumiram 
um papel fundamental na realização do 
evento, que, a nível nacional, contabilizou 
126 intervenientes e 135 trabalhos 
apresentados, além da organização  
de duas sessões internacionais. 

Pedro Bastos Reis

INTERVENIENTES NO SIMPÓSIO SPOT-EUROSPINE (da esq. para a dta.): Prof. Nuno Neves, Prof. Wojciech Glinkowski,  
Dr. Pedro Varanda, Prof. Jorge Mineiro e Prof. José Guimarães Consciência (moderador)
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Os delegados nacionais da SPOT na EFORT, Prof. Nuno Neves e Dr. Paulo Oliveira, 
são peças fundamentais na articulação entre as duas entidades – e também o 
foram neste congresso. «Servimos de elo de ligação entre a estrutura nacional 
e a EFORT, no sentido de promover a formação pré e pós-graduada e também de 
divulgar a Ortopedia portuguesa no panorama internacional. Através da troca e da 
partilha de conceitos e experiências com os outros delegados, poderemos introduzir 
elementos decisivos que permitam implementar uma melhoria na avaliação do 
que realizamos, mas sobretudo da qualidade assistencial que prestamos», explica 
Paulo Oliveira. «Enquanto delegados, somos parte interveniente na governança da 
EFORT e temos um papel fundamental e influente nas decisões que são tomadas a 
nível europeu», acrescenta Nuno Neves. Os dois delegados nacionais participaram 
na assembleia-geral da EFORT, na qual foram nomeados os novos membros do 
Board. Nessa reunião, foi debatido o novo regulamento dos dispositivos médicos, 
uma questão que marcou o congresso e que vai continuar, certamente, na agenda 
da Ortopedia europeia nos próximos meses. «Este novo regulamento vai implicar 
muitas alterações e, neste momento, pelo que se percebeu, ainda não está tudo 
preparado nos diferentes países para a sua implementação», alerta Nuno Neves. 
E acrescenta: «Há uma apreensão, quer por parte das sociedades ortopédicas e da 
EFORT, quer por parte da própria indústria, que ainda não consegue cumprir as novas 
normas. Esta preocupação vai ter de ser transmitida às entidades governamentais 
nacionais e europeias.»

Papel dos delegados nacionais na EFORT 

Os delegados nacionais na EFORT, Prof. Nuno Neves (à esquerda) e Dr. Paulo 

Oliveira (à direita), acompanhados pelo presidente da SPOT, Prof. José 

Guimarães Consciência, junto ao stand da sociedade nacional no congresso 

de 2019 da sua congénere europeia

Em 2005, com o Dr. Manuel Cassiano Neves 
como presidente da SPOT (ver página 10) 
e o Dr. António Cartucho como secretário-

-geral, Portugal recebeu, pela primeira vez, um 
congresso da EFORT, um marco que ainda hoje 
é recordado como ponto de viragem nesta fe-
deração europeia. Passados 14 anos, o nosso 
país voltou a ser anfitrião de um dos eventos 
mais importantes da Ortopedia a nível mundial.  
«A importância de receber o congresso da 
EFORT é a visibilidade que é dada a Portugal no 

programa cultural e científico, mas, sobretudo, a 
oportunidade de os portugueses apresentarem 
os seus trabalhos e contribuírem para a evolução 
da comunidade científica internacional», refere 
António Cartucho, atual member at large da  
Direção da EFORT, destacando «a qualidade das 
prestações e apresentações portuguesas». 

No mesmo sentido, o Prof. José Guimarães 
Consciência, presidente da SPOT, considera 

que a escolha de Portugal como anfitrião do 
20th EFORT Annual Congress não foi um acaso. 
«É uma homenagem à comunidade ortopédica 
nacional e ao que tem sido a nossa cooperação 
com a EFORT ao longo das duas últimas dé- 
cadas», refere o especialista, não poupando 
nos elogios à qualidade da Ortopedia nacional: 
«Apraz-me registar que há um número crescente 
de membros da SPOT a participar nestes eventos 



ALGUNS PALESTRANTES E MODERADORES DA SESSÃO DA SECEC E DA SPOC (da esq. para a dta.): Prof. Nuno Sevivas, Prof. 
Eiji Itoi, Dr. Rui Claro, Dr. António Cartucho, Dr. André Barros, Prof. Marco Sarmento, Dr.ª Clara Azevedo e Dr. Carlos Torrens
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internacionais, o que revela também a evolução 
científica da própria comunidade ortopédica 
nacional.»

Importância dos registos em Ortopedia
O tema central do congresso de 2019 foram os 
registos e o seu impacto na prática – uma escolha 
que satisfez a Direção da SPOT. «Entendemos 
que este é um tema de grande importância e 
atualidade, uma vez que os registos podem 
contribuir de forma decisiva para o tratamento 
de diversas patologias. Aliás, como é sabido, a 
própria SPOT tem três registos: o Registo On-
cológico de Tumores do Aparelho Locomotor 
[RONTAL], o Registo Português de Artroplastias 
[RPA] e o de Displasia de Desenvolvimento da 
Anca [DDA]», lembra Guimarães Consciência.

«Os registos ajudam a perceber o que funciona 
bem e o que tem maus resultados», corrobora 
o Prof. Nuno Neves. Para o secretário-geral da 
SPOT, são muitas as questões que se colocam 
neste âmbito: «Quem controla os registos, como 
é feito o controlo interno e externo, etc. Trata- 
-se de um tema muito interessante e a expe-
riência dos diferentes países pode ajudar-nos 
bastante.» 

Além do tema central do congresso, uma ou-
tra novidade, apontada por António Cartucho, 
foi a discussão sobre a nova regulamentação 
dos dispositivos médicos. «Até maio de 2020, 
todos os dispositivos médicos de aplicação 
humana têm de estar novamente regulamen-
tados e as instituições europeias ainda não os 
têm preparados para recertificação», alerta o 
membro da Direção da EFORT, que não esconde a 
preocupação com esta problemática. «Corremos 
o risco de os doentes não terem material para 
ser aplicado nas suas intervenções cirúrgicas e 
de os cirurgiões não disporem de dispositivos 
para fazer revisões de artroplastias que estejam 
em falência», adverte.

Colaboração europeia na área do ombro
Além da significativa participação portuguesa 
no 20.º Congresso da EFORT, nomeadamente ao 
nível da apresentação de trabalhos científicos 
e da intervenção e moderação de palestras, a 
Ortopedia nacional esteve em destaque pela 
organização de duas sessões em parceria com 
sociedades internacionais. A 5 de junho, de-
correu a sessão da Société Européenne pour 
la Chirurgie de ĺ Épaule et du Coude (SECEC) 
com a Sociedade Portuguesa do Ombro e do 
Cotovelo (SPOC), afiliada da SPOT, que foi 
dedicada a dois grandes temas da Ortopedia: 
instabilidade do ombro e rutura da coifa dos 
rotadores. Com organização do Dr. Rui Claro, 
presidente da SPOC, e do Dr. António Cartucho, 
delegado nacional na SECEC, a sessão contou 
com oradores internacionais, nomeadamente 
o Prof. Mehmet Demirhan (Istambul, Turquia), 
presidente da SECEC, o Prof. Eiji Itoi (Sendai, 

Japão), referência a nível mundial na cirurgia 
do ombro, o Dr. Carlos Torrens e o Dr. Fernando  
Santana (ambos de Barcelona, Espanha).

Esta sessão contou com uma forte participa-
ção portuguesa, com intervenções, na primeira 
parte, do Dr. André Barros, sobre novas técnicas 
de reparação do lábrum; do Prof. Nuno Sevivas, 
sobre a luxação recorrente do ombro em doentes 
mais velhos; do Dr. Rui Claro, sobre a evidência 
existente acerca da cirurgia de Latarjet artros-
cópica versus a técnica aberta. Na segunda parte 
da sessão, o Prof. Carlos Quental (engenheiro 
biomédico e professor no Instituto Superior 
Técnico) abordou a biomecânica da rutura da 
coifa dos rotadores; o Prof. Marco Sarmento 
falou sobre o desenho da âncora e a cicatrização; 
a Dr.ª Clara Azevedo incidiu sobre a reconstrução 
da cápsula superior; e o Dr. António Cartucho 
sobre as opções de transferência tendinosa.

Sessão conjunta com a EUROSPINE
No último dia do congresso, 7 de junho, decorreu 
o simpósio organizado pela SPOT e pela Socie-
dade Europeia da Coluna (EUROSPINE), que foi 
dedicado às deformidades da coluna vertebral 
no adulto e contou com a moderação do Prof. Gui-
marães Consciência. À exceção de um orador es-
trangeiro, o Prof. Wojciech Glinkowski (Varsóvia, 
Polónia), que abordou o planeamento cirúrgico, 
todo o painel foi composto por portugueses: 
Prof. Jorge Mineiro, Dr. Pedro Varanda e Prof. 
Nuno Neves, que falaram, respetivamente, sobre 
a abordagem posterior, a abordagem anterolate-
ral e as complicações na cirurgia. «Cada vez mais, 
a cirurgia é utilizada para tratar deformidades na 
coluna. É uma intervenção altamente complexa 
e sujeita a uma incidência elevada de complica-
ções. Falei um pouco sobre essa incidência, as 

formas de prever as complicações e também 
de as prevenir e evitar», resume Nuno Neves. 

As duas sessões conjuntas  atrás referidas 
estiveram longe de esgotar a participação 
nacional no congresso de 2019 da EFORT, que 
pontuou vários momentos do programa cien-
tífico. Algumas mesas contaram mesmo com a 
intervenção de vários portugueses. Foi o caso 
da sessão da European Society for Sports 
Traumatology, Knee Surgery and Arthroscopy  
(ESSKA) sobre o tratamento de patologias co-
muns do tornozelo, na qual o Dr. Hélder Pereira 
foi orador e comoderador, juntamente com o  
Dr. Nuno Côrte-Real. Já na sessão da Federation 
of Orthopaedic Trainees in Europe (FORTE), na 
qual foram analisados os principais desafios 
atuais do internato em Ortopedia, tomaram a 
palavra o Dr. André Couto, o Dr. Luís Machado,  
o Dr. João Vide e a Dr.ª Rita Sousa. 

 �Intervenções de palestrantes: 30

 �Sessões com moderação 
portuguesa: 54 

 �Comunicações orais: 30
 ��Conferências: 10 
 �Poster walks: 8 
 �Casos clínicos: 6 

 �Trabalhos apresentados: 135
 �Pósteres: 83 
 �Comunicações orais: 29
 �Casos clínicos: 23 

Números da participação 
portuguesa



Educação e formação no âmago  
do percurso em Ortopedia 

Aos 66 anos, o Dr. Manuel Cassiano Neves, uma das grandes referências da Ortopedia nacional, mantém-se no ativo, dedicado à 
Ortopedia Pediátrica. Com uma vasta carreira a nível nacional e internacional e uma atividade associativa muito rica, foi, até 
ao momento, o único português a presidir à European Federation of National Associations of Orthopaedics and Traumatology 
(EFORT), em 2013-2014, depois de, em 2005, ter presidido a Sociedade Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia (SPOT), ano  
em que se organizou, em Lisboa, o 7.º Congresso da EFORT. Por onde passou, o ortopedista deixou como principal legado projetos  
e avanços no âmbito da educação e da formação. 

Pedro Bastos Reis

Numa primeira conversa para a elaboração 
deste texto, é de sorriso estampado no 
rosto que o Dr. Manuel Cassiano Neves 

nos recebe no stand da SPOT no 20.º Congresso 
da EFORT, que se realizou em Lisboa, no pas-
sado mês de junho. A satisfação e o orgulho são 
visíveis. «Acho engraçado que, 14 anos depois, 
exista uma máquina profissional por detrás 
desta estrutura, o que permite que tudo funcione 
de forma relativamente simples. Em 2005, não 
havia disto [risos].» Cassiano Neves refere-se à 
primeira vez que Portugal organizou e recebeu 
um congresso da EFORT, no ano em que foi pre-
sidente da SPOT. 

Antes de se alongar sobre esse assunto, o  
ortopedista faz uma retrospetiva do seu per-
curso profissional. Oriundo de uma família de 
médicos, aos 8 anos, «já era o médico das bone-

cas da família». Decidiu muito cedo, portanto, 
que queria estudar Medicina, um desejo que se 
concretizou com a licenciatura, em 1977, pela 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa (FMUL). O gosto pela Ortopedia surgiu 
logo no terceiro ano do curso, através da foto-
grafia, após ter conhecido o Prof. Jorge Draper 
Mineiro, que lhe ofereceu o lugar de fotógrafo 
no Serviço de Ortopedia do Hospital de Santa 
Maria (HSM), em Lisboa. «Tive a oportunidade 
única de ver e fotografar os casos antes e depois 
das cirurgias», recorda. 

Durante o internato, Cassiano Neves sentiu 
necessidade de explorar novas realidades no 
estrangeiro. Antes de entrar no último ano, ru-
mou aos Estados Unidos, onde fez um estágio 
no Hospital for Special Surgery, em Nova Ior-
que. «Aquilo que trouxe dos EUA, e que mais me  

impressionou, foi a organização, a capacidade de 
as pessoas desenvolverem um serviço baseado 
numa análise de resultados e numa perspetiva 
de melhoria dos tratamentos.»

Regressado a Portugal, terminou o internato 
de Ortopedia no HSM, em 1989. No ano seguinte, 
começou a trabalhar como assistente hospitalar 
no Serviço de Ortopedia do mesmo hospital, 
função que desempenhou até 2003, quando 
assumiu, durante os três anos seguintes, o 
cargo de chefe de serviço. Desses anos, além 
da aprendizagem com os seus mentores, como 
o Dr. Luís Baltazar, o Dr. Telles de Freitas, o Prof. 
José Maria Vieira ou o Prof. António Rodrigues 
Gomes, recorda sobretudo as reuniões de ser-
viço diárias, que tanto lhe ensinaram. «Todos os 
dias, estava exposto a problemas de doentes dos 
0 aos 80 anos. É o papel da educação, porque 
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OSSOS DE VIDA

Manuel Cassiano Neves fotografado no 20.º Congresso 
da EFORT, que decorreu no Centro de Congressos de 
Lisboa, entre 5 e 7 junho de 2019 



estas reuniões serviam para nos educar, melhorar a nossa maneira de 
pensar e para percebermos melhor as nossas atitudes perante os pro-
blemas, de forma a sermos capazes de dar melhores respostas», resume. 

Presidência da SPOT e da EFORT
Além de marcar o início de um percurso de seis anos enquanto diretor 
do Serviço de Ortopedia do Hospital de Dona Estefânia, o ano de 2005 
ficou associado a dois outros momentos altos: a presidência da SPOT 
e a organização, em Lisboa, do 7.º Congresso da EFORT. «Houve um 
reconhecimento enorme da EFORT pelo esforço desenvolvido pela SPOT, 
porque o congresso de 2005 marcou uma evolução para outro patamar – o 
número de participantes mais do que duplicou», congratula-se Cassiano 
Neves. E acrescenta: «Seria impossível ter organizado um congresso 
naquela altura sem o suporte da SPOT, o qual passou pelo secretariado, 
que trabalhou de forma incrível, e pela enorme dedicação dos membros 
desta sociedade.» 

A realização deste congresso marcou o mandato de Cassiano Neves 
à frente da SPOT, mas não foi o único feito importante. Outra das suas 
prioridades foi a aposta na educação dos ortopedistas, através do iní-
cio da Comissão de Formação e Ensino da SPOT e da criação de vários 
grupos de estudo. «Claro que estávamos muito assoberbados com a 
organização do congresso da EFORT, mas destaco também o lançamento 
das bases para a educação dentro da SPOT, que melhoraram a ligação 
com os internos e ajudaram a dar voz aos mais novos.»

Seis anos depois, em 2011, nova mudança na vida profissional de Cas-
siano Neves: tornou-se responsável pela Unidade de Ortopedia da Criança 
e do Adolescente do Hospital CUF Descobertas, em Lisboa, função que 
continua a exercer atualmente, e assumiu a vice-presidência da EFORT, 
depois de três anos como secretário-geral. Esse mandato culmina com a 
sua nomeação para presidente no biénio 2013-2014. Novamente, a educa-
ção assume um papel-chave na sua liderança. «Na altura, os problemas 
que eu tinha constatado em Portugal, como a diversidade de programas 
de ensino e as dificuldades em adquirir uma formação adequada, tam-
bém se verificavam a nível europeu», justifica. Por isso, em parceria com 
outros organismos europeus, Cassiano Neves avança para a criação do 
Currículo Europeu de Ortopedia e Traumatologia, aprovado pelos 28 
países-membros da União Europeia. 

Eterno mestre e aprendiz
Atualmente, Manuel Cassiano Neves continua dedicado à Ortopedia 
Pediátrica, uma área especial, porque «lidar com uma criança é muito 
diferente de lidar com um adulto e exige uma visão muito abrangente». 
«A criança está em crescimento, tem as suas dinâmicas próprias e nós 
temos de as saber utilizar em seu benefício», sublinha. A nível inter-
nacional, o ortopedista é o responsável pelas relações da European 
Paediatric Orthopaedic Society (EPOS) com a indústria farmacêutica 
e de equipamentos, tendo como principal função «conseguir suporte 
para desenvolver a EPOS e apoiar trabalhos de investigação». Entre as 
atividades desta sociedade, à qual presidiu em 2016-2017, o português 
destaca a organização dos cursos de Ortopedia Pediátrica destinados 
a internos de todos os países europeus, um projeto que impulsionou na 
EFORT e que, na EPOS, «começou a andar pelo próprio pé». 

Cassiano Neves nota que, apesar de a educação e a formação assumirem 
um lugar central na sua vida, nunca foi professor universitário. Se ainda 
vai a tempo? «Não me parece. Agora, estou a pensar em reformar-me 
[risos].» A verdade é que sempre ensinou, seja enquanto assistente da 
FMUL, na atividade associativa ou ainda pela formação dada aos internos 
que recebeu e recebe nos hospitais onde trabalhou e trabalha. 

«Adoro ensinar e tenho alguma pena de não ter desenvolvido essa 
parte da minha carreira de forma mais profunda, mas a verdade é que 
estive sempre ligado ao ensino. Continuo e continuarei a ter a educação 
como fator número um da minha atuação enquanto médico», assegura 
este mestre de tantos, que também se considera um aprendiz. «Mal de 
nós se, mesmo na minha idade, achamos que sabemos tudo e que não 
precisamos de aprender mais nada!» 
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Nos tempos livres, Manuel Cassiano Neves gosta de relaxar na sua 
quinta em Barro Lobo, aldeia do concelho de Bombarral, localizada 
no alto de uma colina, numa zona protegida da Reserva Ecológica 
Nacional, onde nos recebeu para uma nova conversa. É neste «refúgio» 
que, aos fins de semana e nos meses de verão, procura o sossego que 
não encontra em Lisboa. «Gosto de descansar, olhar para as vinhas, 
para o horizonte, estar com os meus cães e recuperar energias para 
voltar a trabalhar durante a semana», explica. Além da pequena 
produção de vinho branco, a sua quinta tem uma grande quantidade 
de árvores, desde uma oliveira centenária a diversas árvores de fruto, 
e um vasto jardim com piscina, um dos locais prediletos de Otto e 
Jade, os dois pastores alemães que guardam a quinta. 

O «refúgio» de Barro Lobo



Organizado pela recém-criada Sociedade Portuguesa do Ombro e Cotovelo (SPOC) nos dias 10 e 11 do passado mês de maio,  
em Guimarães, o I Congresso do Ombro e Cotovelo, que incluiu as XIV Jornadas, assinalou a passagem da Secção para o Estudo  
da Patologia do Ombro e Cotovelo (SEPOC) a sociedade afiliada da SPOT. Com um programa científico focado nas complicações  
e revisões, o encontro celebrou ainda os 30 anos desde a fundação da SEPOC, em 1989.

Complicações e revisões no  
I Congresso do Ombro e Cotovelo

O Dr. Rui Claro, presidente da SPOC, 
considera que este foi «um congresso 
marcante», desde logo por representar 

a estreia deste formato e por ser «a primeira 
grande reunião nacional de ombro e cotovelo 
desde a criação da SPOC, há cerca de um ano». 
Para assinalar a «concretização de um sonho 
antigo, tornado possível pela revisão dos 
estatutos da SPOT», decidiu-se que as jorna-
das dariam lugar a um congresso, cuja primeira 
edição decorreu em Guimarães, «uma escolha 
simbólica, já que esta cidade também foi fun-
dacional do nosso país», explica. 

Esta primeira edição centrou-se num tema 
que é transversal a todas as áreas do ombro 
e do cotovelo: as complicações e revisões.  
«É importante quebrar o tabu de que corre sem-
pre tudo bem. Só não enfrenta complicações 
quem não trabalha», frisa Rui Claro, que tam-
bém destaca o facto de o programa científico 

ter primado pela «estabelecimento de pontes 
com outras especialidades e disciplinas parcei-
ras da Ortopedia», como a Medicina Física e de 
Reabilitação, a Imagiologia, a Anestesiologia e a 
Enfermagem, cujos representantes participaram 
nos workshops temáticos que decorreram nos 
dois dias do congresso.

Enquanto presidente do I Congresso do Om-
bro e Cotovelo, o Prof. Carlos Vilela realça o 
facto de este evento ter comemorado os 30 
anos da fundação da SEPOC, que deu lugar à 
SPOC (ver caixa «30 anos de diferenciação no 
seio da SPOT»). Quanto ao programa científico, 
que gerou «discussões profícuas», este res-
ponsável sublinha que, ocupando quase toda a 
manhã do dia 10 de maio, as fraturas do úmero 
foram um dos assuntos mais debatidos. «A pers-
petiva que foi partilhada sobre a evolução da 
abordagem às fraturas do úmero ao longo dos 
anos foi um dos aspetos mais interessantes.» 

O presidente do congresso exalta ainda a «pre-
sença de preletores estrangeiros de grande 
prestígio», que juntaram a sua experiência à 
dos «especialistas nacionais de inquestionável 
craveira».

O Dr. George Athwal falou sobre reconstrução capsular 
superior versus balão subacromial em caso de falência da 
reparação da rutura da coifa dos rotadores na conferência 

moderada pelos Drs. António Cartucho e Raul Alonso

A sessão organizada pela Sociedade 
Portuguesa do Ombro e Cotovelo no 
39.º Congresso Nacional de Ortopedia e 
Traumatologia vai decorrer no dia 25 de 
outubro, das 8h30 às 10h30, com o tema 
«Rutura da coifa dos rotadores do ombro 
– crossfire».

Coifa dos rotadores em 
debate no Congresso  
da SPOT
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ALGUNS ORADORES E ORGANIZADORES (da esq. para a dta.): Dr. Carlos Maia Dias, Dr. George Athwal, Dr. Rui Claro, Dr. Bruno 
Lobo Brandão, Prof. Jacinto Monteiro, Dr. Joaquim Nelas e Prof. Carlos Vilela 

Inputs internacionais 
Um dos convidados estrangeiros foi o Dr. Bruno 
Lobo Brandão, ortopedista nos Hospitais Copa 
D'Or, Copa Star e Instituto Nacional de Trauma-
tologia e Ortopedia (INTO), no Rio de Janeiro, 
que começou por falar sobre as indicações e 
os limites do tratamento conservador das fra-
turas do úmero proximal. «Diversos estudos 
têm demonstrado resultados satisfatórios do 
tratamento conservador de fraturas com maio-
res desvios, que teoricamente teriam indicação 
cirúrgica», indicou o orador. Relativamente às 
mais-valias da abordagem não cirúrgica, este 
especialista argumentou que «o tratamento 
conservador é mais simples e está associado 
a menor morbilidade, além de ser uma solução 
mais económica».

Já a propósito da rutura da coifa dos rotado-
res (RCR), Bruno Lobo Brandão lembrou que «a 
artroplastia total invertida tem-se estabelecido 
como uma solução para os casos de artropatia 
decorrente da RCR, ou seja, de lesões tendino-
sas irreparáveis que se associam a avançadas 
alterações degenerativas na articulação». Com 
efeito, «nos últimos anos, as indicações para 
este procedimento têm-se alargado progres-
sivamente, sendo cada vez mais necessário um 
cuidado redobrado na recomendação do melhor 
tipo de cirurgia para cada doente, assim como nos 
detalhes técnicos da artroplastia total invertida». 

Em caso de falência da reparação da RCR, o 
Dr. George Athwal, ortopedista no McFarlane 
Hand & Upper Limb Centre do St. Joseph’s Health 
Care London, em Ontário (Canadá), incidiu, em 
primeiro lugar, sobre a dicotomia reparação 
capsular superior versus balão subacromial.  
O também presidente da Associação Canadiana 
de Cirurgiões do Ombro e Cotovelo alertou que 
«não existe evidência robusta a comparar os 

dois procedimentos, pelo que é a preferência 
do cirurgião que prevalece». Enquanto a repa-
ração capsular superior se revela «mais bioló-
gica», o procedimento com balão subacromial  
«é bastante rápido de realizar», distinguiu. 

Em seguida, George Athwal abordou o papel 
das transferências tendinosas como resposta 
à falência da reparação da RCR, enfatizando os 
«bons resultados a curto prazo», mas advertindo 
que «a afirmação desta técnica carece de dados 

a médio/longo prazo que corroborem os seus 
benefícios». Finalmente, na série de palestras 
dedicadas à artroplastia do cotovelo e do ombro, 
o ortopedista canadiano discorreu sobre o tópico 
«Erosão da glenoide – qual o melhor implante 
para artroplastia total?». Em jeito de resposta 
a esta interrogação, o preletor referiu que «o 
melhor implante está dependente da extensão 
da erosão e a sua escolha deve ser sempre su-
portada pelo planeamento pré-operatório». 

O I Congresso do Ombro e Cotovelo foi também uma oportunidade para assinalar os 30 anos da criação da Secção para o Estudo da 
Patologia do Ombro e Cotovelo (SEPOC), em 1989, contando com a presença de dois dos seus fundadores: o Dr. Braz Cardoso e o Prof. 
Jacinto Monteiro. Os outros dois fundadores da SEPOC foram o Prof. Norberto Canha e o Dr. Vieira Braga, entretanto falecido. No início, 
surgiram muitas resistências à emergência de uma área de atuação com algum grau de autonomia dentro da SPOT. «Olhavam para nós 
com desconfiança. Na altura, só se faziam infiltrações e nós começámos a falar de problemas que já eram conhecidos, mas que não se 
tratavam, como a patologia da coifa dos rotadores», recorda Jacinto Monteiro, em entrevista ao SPOT inForma. 

Após os seis anos iniciais de tímido desenvolvimento, foi sob a coordenação de Braz Cardoso que se começaram a multiplicar as 
reuniões e atividades promovidas pela SEPOC. «Criámos a reunião “Um dia com o Ombro”, na qual juntávamos os ortopedistas que, a nível 
nacional, se dedicavam ou davam os primeiros passos nesta área, para partilharem casos clínicos e os seus conhecimentos», lembra este 
fundador. Contribuindo para «dar maior credibilidade aos ortopedistas que trabalhavam nesta área», a reunião «Um dia com o Ombro» 
foi granjeando cada vez maior participação, pelo que foi transformada nas Jornadas do Ombro e Cotovelo.

Outro marco na história da SEPOC foi a organização, em 2000, do Congresso da European Society for Shoulder and Elbow Surgery, 
que juntou cerca de 1 000 participantes no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. «Começámos devagar e com um número muito reduzido 
de membros, mas esta Secção cresceu substancialmente, ao ponto de se tornar, no ano passado, em Sociedade afiliada da SPOT. Hoje, 
os ortopedistas portugueses que se dedicam a esta área são conferencistas habituais em reuniões internacionais do ombro», diz, com 
orgulho, Jacinto Monteiro.

30 anos de diferenciação no seio da SPOT
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8.º Congresso Nacional de 
Ortopedia Pediátrica/ XXV 
Jornadas de Ortopedia Infantil 
13 a 15 de fevereiro de 2020
Vila Nova de Gaia 

Tema central: Neuro-Ortopedia
Organização local: Dr.ª Mafalda Santos

No que concerne a reuniões científicas, 
a SPOP arrancou o ano de 2019 com o  
7.º Congresso Nacional de Ortopedia Pe-

diátrica/XXIV Jornadas de Ortopedia Infantil, de 
21 a 23 de março, em Setúbal. O primeiro dia foi 
marcado por um curso pré-congresso dedicado às 
infeções ósseas, que se dirigiu a ortopedistas, pe-
diatras e especialistas em Medicina Geral e Fami-
liar. No segundo dia, o foco temático recaiu sobre 
as lesões desportivas no joelho do adolescente, as 
displasias da anca e situações de traumatologia 
infantil. No último dia, o tema em destaque foi o 
punho pediátrico. O Dr. Delfin Tavares, presidente 
da SPOP, sublinha «os incentivos à formação nesta 
subespecialidade atribuídos durante o Congresso 
de Ortopedia Infantil»: Prémio para a Melhor Co-
municação Livre, Prémio para o Melhor Póster e 
duas bolsas (uma para especialistas e outra para 
internos de Ortopedia).

Já no dia 29 de junho, realizou-se a Reunião  
Informal de Casos Clínicos, no Hospital Pediátrico 
do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
(CHUC). A primazia foi dada à apresentação e 
discussão de situações «problemáticas e até 
únicas», com a explicação do percurso do doente 
até à resolução do problema. A título de exemplo, 
Delfin Tavares refere que «há malformações con-
génitas de doentes que passaram antes por um 
ou dois hospitais e acabaram por ser tratados de 
forma desadequada, uma vez que essas malfor-
mações não foram diagnosticadas à primeira ou 
à segunda tentativa». 

Em 2019, a segunda Reunião Informal da SPOP 
vai decorrer no dia 23 de novembro, desta vez 
no Hospital Ortopédico de Sant’iago do Outão 
do Centro Hospitalar de Setúbal. Apesar da sua 
informalidade, estas reuniões da SPOP atribuem 

uma bolsa de 500 euros para o interno que apre-
sente o melhor caso clínico. Este ano, o vencedor 
foi o Dr. Álvaro Cuenhe, cuja bolsa lhe permitirá 
a inscrição no 6th EPOS BAT Instructional Course 
Trilogy Part II: Paediatric Trauma, promovido 
pela European Paediatric Orthopaedic Society 
(EPOS), que será ministrado em Viena, entre 16 
e 18 do próximo mês de outubro. «Esta bolsa 
é uma maneira de motivarmos mais colegas a 
dedicarem-se à Ortopedia Infantil», justifica o 
presidente da SPOP. 

Traumatologia infantil  
na sinistralidade rodoviária 
Nos dias 13 e 14 de setembro, o Hospital CUF 
Descobertas, em Lisboa, acolheu o III Meeting 
SPOP/SEOP, uma coorganização da SPOP com 
a sua homóloga espanhola que visa, sobretudo, 
a apresentação e a discussão de casos clínicos 
de Ortopedia Pediátrica. «O objetivo desta 
reunião é promover o debate de situações 
clínicas difíceis, que reflitam as realidades dos 
dois países em áreas como mão, anca, membros 
inferiores, tumores ósseos ou infeções», explica 
Delfin Tavares.

«Traumatologia infantil em contexto de si-
nistralidade rodoviária» é o tema da reunião 
organizada pela SPOP no 39.º Congresso Nacional 
de Ortopedia e Traumatologia, em Troia, no dia 
24 de outubro, das 8h30 às 10h30. A Dr.ª Helena 
Sacadura Botte, secretária-geral da Associação 
Portuguesa de Segurança Infantil (APSI), 
«irá partilhar algumas notas particularmente 
relevantes sobre a segurança rodoviária de 
crianças e adolescentes», avança Delfin Tavares. 
Sobre a epidemiologia da mortalidade infantil 
rodoviária em Portugal falará o Prof. Jorge 
Mineiro. 

Também oradora nesta reunião da SPOP, a Dr.ª 
Graça Lopes vai comentar as particularidades 
da abordagem da criança politraumatizada. 
Por seu turno, o Dr. Tah Pu Ling conduzirá a 
apresentação dedicada à traumatologia da 
coluna na criança. Após as preleções, haverá um 
período de 30 minutos reservado à discussão. 
Tendo em conta a experiência do painel de ora-
dores e os temas em análise, Delfin Tavares 
acredita que «esta será uma sessão dinâmica 
e a não perder por todos os que se preocupam 
com os mais novos». 

PARTICIPANTES NA PRIMEIRA REUNIÃO INFORMAL DE 2019 DA SPOP (da esq. para a dta.): Dr. Estanqueiro Guarda (atrás),  
Dr. Jorge Seabra (à frente), Dr.ª Graça Lopes, Dr. João Campagnolo, Dr. Gabriel Matos, Dr. Domingues Rodrigues, Dr.ª Inês 
Balacó, Dr. Delfin Tavares, Dr.ª Cristina Alves, Dr. Tah Pu Ling, Dr. Álvaro Cuenhe, Dr.ª Mafalda Santos e Dr. José Ricardo Oliveira

Para a Sociedade Portuguesa de Ortopedia Pediátrica (SPOP), o ano de 2019 está a ser marcado por um grande 
dinamismo científico, destacando-se o 7.º Congresso de Ortopedia Pediátrica/XXIV Jornadas de Ortopedia Infantil,  
de 21 a 23 de março; a Reunião Informal de Discussão de Caso Clínicos, a 29 de junho; o III Meeting Ibérico SPOP-SEOP,  
uma coorganização da SPOP com a sua homóloga Sociedad Española de Ortopedia Pediátrica (SEOP), nos dias 12 e 13  
de setembro; e a reunião da SPOP no 39.º Congresso Nacional de Ortopedia e Traumatologia, a 24 de outubro. 
Rui Alexandre Coelho

O dinamismo científico da Ortopedia Pediátrica

SAVE THE DATE

14 SPOT inForma
Setembro ‘19

SOCIEDADES AFILIADAS



Mudanças no exame final do internato agitam CISPOT

1 2 3

A reunião da Comissão de Internos da SPOT 
(CISPOT) no 39.º Congresso Nacional de 
Ortopedia e Traumatologia, marcada para 

dia 26 de outubro, entre as 11h00 e as 12h30, vai 
desviar-se dos temas mais comuns, mantendo o 
seu objetivo formativo. Em primeiro plano estará 
a discussão das mudanças em curso no exame 
final do internato. «Queremos fazer chegar aos 
internos as novas perspetivas do internato, no 
intuito de descomplicar a mudança que estamos 
a assistir. Pretendemos mostrar de que forma 
poderemos tirar partido do leque de oportuni-
dades de formação que nos é disponibilizado 
em prol de um internato de melhor qualidade», 
refere a Dr.ª Melanie Ribau (1), coordenadora 
da zona norte da CISPOT. Pela zona centro, o 
coordenador é o Dr. Paulo Costa (2) e, pela zona 
sul, o Dr. João Caldas Caetano (3). 

A acontecer já no exame final do internato de 
2020, uma das principais mudanças é a subs-
tituição da história clínica por casos clínicos.  
«Os internos serão confrontados com vários 
casos clínicos e o exame vai passar pela avalia-
ção dos mesmos, com a colocação de pergun-
tas subordinadas aos devidos temas», explica  
Melanie Ribau. Por enquanto, há poucos deta-
lhes sobre as outras alterações que vão avançar, 
mas «a intenção é que a CISPOT funcione como 
a ponte entre a Ordem dos Médicos e os inter-
nos de Ortopedia, comunicando as mudanças 
da forma mais clara possível, assim que essas 
informações estejam disponíveis». 

A sessão da CISPOT no 39.º Congresso da 
SPOT terá cinco momentos de apresentação. 
Além das mudanças no exame final do internato, 
serão partilhadas experiências de recém-espe-

cialistas sobre o seu internato e debatido o papel 
dos exames internacionais que podem ser inclu-
ídos na formação dos internos, valorizando-a. 

No que toca a outras prioridades da Comis-
são, depois de se ter verificado uma baixa 
participação nas III Jornadas da CISPOT, decor-
ridas em novembro de 2018, em Braga, a atual 
coordenação, que tomou posse no passado 
mês de março, decidiu elaborar uma base de 
dados completa, que inclui todos os internos 
de Ortopedia e Traumatologia, bem como os 
responsáveis de formação de cada centro.  
Esperando maior afluência, agora que a CISPOT 
tem forma de divulgar as suas informações mais 
amplamente, as IV Jornadas vão realizar-se em 
fevereiro de 2020. 

A CISPOT está também a ultimar o novo Guia 
do Internato, iniciado pela coordenação anterior, 
cuja publicação se prevê para «muito em breve».  
«Estamos a tentar informatizar o nosso curricu-
lum vitae de internato, através da criação de uma 
plataforma na qual podemos inserir diretamente 
toda a nossa produção científica, as comunicações 
orais realizadas em congressos, o número de cirur-
gias efetuadas, entre outros tópicos importantes 
para a avaliação final do internato», acrescenta 
Melanie Ribau.   Rui Alexandre Coelho

DR

A sessão organizada pela Comissão de 
Jovens Especialistas da Sociedade Por-
tuguesa de Ortopedia e Traumatologia 

(JESPOT) no 39.º Congresso Nacional de Orto-
pedia e Traumatologia, que vai decorrer no dia 
26 de outubro, entre as 11h00 e as 12h30, cons-
tituirá o momento de mudança de direção da 
JESPOT. Por isso, os coordenadores cessantes 
apresentarão o balanço do mandato que assu-
miram nos dois últimos anos e lançarão novos 
desafios para a próxima direção. «Chegamos 
ao fim do mandato com a sensação de dever 
cumprido», afiança o Dr. João Pedro Oliveira, 
coordenador pela Zona Centro com o Dr. Edgar 
Rebelo. A direção cessante conta ainda com o  
Dr. Ricardo Aido (coordenador pela Zona Norte), 
o Dr. Francisco Mercier (coordenador pela Zona 
Sul) e o Dr. Pedro Amaral (coordenador pelas 
Ilhas). 

No mandato que agora termina, a JESPOT 
criou uma bolsa para formação no estran-
geiro, cujo vencedor da edição de 2018 foi o Dr.  
Pedro Castelhanito. Na sessão organizada 
pela JESPOT no próximo Congresso Nacional, 
este ortopedista vai partilhar a experiência e 
os conhecimentos que adquiriu no estágio de 
cirurgia do joelho que realizou no Hôpital de la 
Croix-Rousse – Hospices Civiles de Lyon, entre 

julho e dezembro de 2018. Na mesma sessão,  
o Dr. João Nunes Castro vai apresentar o balanço 
do fellowship de traumatologia desportiva para 
recém-especialistas que realizou em 2018 no 
Hospital de Cascais Dr. José de Almeida, que 
também foi criado pela JESPOT.

Além disso, da atividade no biénio outubro 
2017–outubro 2019, João Pedro Oliveira realça a 
manutenção da Bolsa para Jovens Especialistas, 
que «agora tem gestão autónoma da JESPOT 
em termos de seleção dos candidatos e escolha 
do vencedor»; a elaboração de uma mailing list 
atualizada dos jovens especialistas da SPOT e a 
divulgação de newsletters informativas através 
desses contactos de e-mail. Outra conquista 
da direção cessante foi «conseguir marcar pre-
sença e ser ouvida nas reuniões do Colégio da 
Especialidade de Ortopedia e Traumatologia da 
Ordem dos Médicos».

Foram também dados passos largos no sentido 
da integração de um membro da JESPOT no U-45, 
um comité de ortopedistas com idade inferior a 45 
anos pertencente à European Society of Sports 
Traumatology, Knee Surgery and Arthroscopy 
(ESSKA). Por último, «para alargar a possibilidade 
de realizar estágios de subespecialização na área 
do joelho, em conjunto com o Dr. Manuel Vieira 
da Silva, coordenador da Secção para o Estudo 

Balanço da direção cessante da JESPOT 

DR

O Dr. Pedro Castelhanito (à dta.), vencedor da primeira bolsa de 
formação no estrangeiro da JESPOT, a fazer uma artroplastia 
de revisão com outra fellow

da Patologia do Joelho da SPOT, está prevista a 
criação de um protocolo para que os membros 
da JESPOT possam candidatar-se ao aperfeiçoa-
mento de técnicas e competências em centros de 
referência nacionais devidamente certificados». 

15SPOT inForma
Setembro ‘19

JESPOT/CISPOT



A prótese total da anca primária 
complexa deu o mote às VI Jornadas 
da Anca, que tiveram lugar no Hospital 
Ortopédico de Sant’Ana, na Parede, no 
dia 17 de maio passado, durante as quais 
também se assinalaram as duas décadas 
de existência da Secção para o Estudo  
da Patologia da Anca (SEPA). 

Rui Alexandre Coelho

Desafios da artroplastia total da anca

«Tivemos uma adesão importante, com 
cerca de 90 participantes, o que de-
monstra que a anca continua a desper-

tar o interesse dos ortopedistas portugueses», 
comenta o Dr. João Bartol Tinoco, coordenador 
da SEPA. Segundo o ortopedista, estas jorna-
das incidiram sobre a prótese total da anca (PTA) 
primária complexa, por se tratar de «um tema 
atual, sendo importante frisar, sobretudo junto 
dos especialistas mais jovens, que nem todas as 
próteses são semelhantes, havendo casos mais 
complexos, que necessitam de uma abordagem 
diferenciada».

Como coanfitrião, o Dr. Roxo Neves destaca a 
parceria entre esta unidade hospitalar e a SEPA 
na organização deste evento. «Parabéns à Sec-
ção da Anca pelos seus 20 anos e pela realiza-
ção de mais estas jornadas, que reuniram uma 
parte substancial dos ortopedistas portugueses 
que se dedicam a esta área.» Na mesa-redonda 
subordinada ao planeamento pré-operatório, 
este ortopedista assegurou duas preleções: uma 
sobre o enquadramento biomecânico e a recons-
trução anatómica da anca e outra dedicada aos 
templates. «Os bons centros dedicados à cirurgia 
da anca só operam os doentes depois de um bom 
planeamento. Em Portugal, temos vários centros 
que o fazem, mas também há hospitais onde, 
infelizmente, tal ainda não acontece», ressalva. 

«Displasia acetabular Crowe tipo IV e PTA» 
foi outro dos temas abordados por Roxo Neves. 
«Trata-se de uma doença da infância e, muitas 
vezes, perinatal, em que a anca não se encontra 
bem centrada, resultando num crescimento com 
substanciais deformidades», explica.

Desartrodese da anca
Também orador nestas jornadas, o Dr. An-
tónio Figueiredo começou por explicar que 
«a artrodese da anca foi uma intervenção 
realizada no passado e raramente é feita no 
presente, que impede a mobilidade da articula-
ção, resultando daí grandes limitações». Para 
reverter este cenário, é possível realizar uma 
desartrodese, ou seja, converter a artrodese 
em artroplastia, «uma das cirurgias da anca 
mais desafiantes e complexas». Ainda assim, 
«apesar de ser um procedimento exigente para 
o cirurgião e para a recuperação dos doentes, 
a verdade é que a maioria fica satisfeita com 
a desartrodese», afirma António Figueiredo, 
acrescentando que «as próximas gerações de 

ortopedistas não se vão confrontar com tantos 
casos destes, pois, atualmente, raramente se 
fazem artrodeses da anca».

A relação entre a obesidade e a PTA foi  
explorada pelo Dr. Eurico Bandeira que realçou 
diferentes aspetos a ter em consideração a este 
respeito. «Sabemos que os doentes obesos vão 
necessitar de uma artroplastia da anca mais cedo 
do que a média da população e que a cirurgia é 
tecnicamente mais difícil, visto impor dificuldades 
pela volumetria corporal», esclarece. Além disso,  
«o doente obeso corre maior risco de compli-
cações durante e após a cirurgia». Ainda assim, 
o benefício obtido «compensa largamente os 
eventuais riscos associados ao procedimento». 
«A obesidade, por si só, quase nunca será motivo 
para não realizar PTA. Contudo, existem comor-
bilidades associadas à obesidade que podem ser 
contraindicação para esta cirurgia, como é o caso 
da insuficiência cardíaca ou da diabetes não con-
trolada, que devem ser tratadas ou minimizadas 
previamente», remata Eurico Bandeira. 

ALGUNS DOS ORADORES (da esq. para a dta): Dr. Afonso Ruano, Prof. António Oliveira, Dr. Francisco Costa e Almeida,  
Dr. Jorge Cruz de Melo, Dr. António Figueiredo, Dr. Raúl Almeida, Dr. Roxo Neves, Dr. João Bartol Tinoco, Dr. Pedro Dantas, 
Dr. Oliver Marin, Dr.ª Madalena Peyroteo e Dr. Pedro Silva 

Outro momento alto na atividade da 
SEPA é a organização de uma sessão 
no Congresso Nacional de Ortopedia 
e Traumatologia. Este ano, no dia 
24 de outubro, das 14h00 às 16h00, 
serão analisadas as complicações 
perioperatórias da prótese total da 
anca (PTA) primária e de revisão e, bem 
como as infeções pós-PTA. Destaque 
para a palestra do Prof. Tim Board 
(Universidades de Manchester e Salford, 
Reino Unido), sobre a utilização de PTA 
custom-made no tratamento de patologia 
da anca nas crianças.

A não perder no 
Congresso da SPOT 
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Secção do Joelho com vários projetos 

No 39.º Congresso Nacional de Ortopedia 
e Traumatologia, a Secção para o Estudo 
da Patologia do Joelho (SEPJ) vai dividir o 

tempo da sua reunião (das 8h30 às 10h30, no dia 
24 de outubro) em duas mesas. A primeira terá 
como tema central as fraturas periprotéticas. 
Segundo o Dr. Manuel Vieira da Silva, coor-
denador desta Secção, «nos últimos anos, as 
fraturas periprotéticas do joelho tornaram-se 
um problema crescente devido ao envelheci-
mento da população em geral e ao aumento do 
número das artroplastias dos joelhos. A idade 
avançada e comorbilidades frequentemente pre-
sentes nestes doentes adicionam dificuldades 
no tratamento destas fraturas, pelo que o seu 
manuseamento clínico e cirúrgico é sempre um 
desafio para o cirurgião».

A segunda mesa debaterá uma temática 
mais técnica: a cirurgia de revisão da prótese 
do joelho. Refere o coordenador da Secção que 
«embora os implantes de hoje sejam projeta-
dos para durar muitos anos, é possível que, em  
algum momento do futuro, a prótese vá falhar 
e necessite um procedimento de revisão, que 
é tipicamente mais complexo do que a cirurgia 
primária, com mais riscos e também mais sus-
cetível a complicações».

Os preparativos da reunião estão a decorrer 
e Manuel Vieira da Silva tem a expectativa de 
conseguir «uma combinação de moderadores 

e palestrantes que apresentem de uma forma 
clara os seus pontos de vistas sobre os temas, 
de modo a que se possam definir estratégias 
de tratamento para estes doentes». No final de 
cada mesa, haverá ainda tempo para discutir 
casos clínicos difíceis, com recurso ao televoto, 
«uma forma interativa e interessante de convo-
car a participação de todos os intervenientes, 
incluindo a assistência».

Além desta iniciativa no Congresso da SPOT, 
através dos seus membros, a SEPJ já participou 
em várias reuniões este ano e concedeu o seu 
apoio científico ao Congresso do Joelho da Asso-
ciação Ortopédica de Gaia, realizado a 26 de maio 

passado, e ao curso intitulado «Fundamentals 
in Arthroscopy – Hands-on Course», que decor-
reu nos dias 13 e 14 do passado mês de junho, na  
Escola de Medicina da Universidade do Minho, 
em Braga. Ainda este ano, a SEPJ estará presente 
nas VI Jornadas Saúde Atlântica, intituladas 
«Medicina Desportiva: boas práticas e últimas 
evidências», que terão lugar no Porto, nos dias 
15 e 16 de novembro.

Manuel Vieira da Silva revela que a Secção 
tem ainda vários projetos em andamento e ou-
tros em fase de arranque. No mais imediato, a 
SEPJ vai lançar a sua candidatura a sociedade 
afiliada da SPOT no 39.º Congresso Nacional 
de Ortopedia e Traumatologia. «A passagem 
de secção a sociedade conferir-nos-ia um pouco 
mais de autonomia, através de uma estrutura 
com uma direção mais composta, o que acaba 
por vincular mais as pessoas, permitindo-nos 
atingir os objetivos mais facilmente», justifica 
o coordenador. 

A criação de um protocolo com a Comissão 
de Jovens Especialistas da SPOT no âmbito da 
diferenciação em joelho, o estabelecimento de 
critérios para distinguir os centros de referên-
cia no tratamento das patologias do joelho e o 
lançamento de uma campanha de prevenção das 
lesões do ligamento cruzado anterior são outros 
objetivos que a SEPJ pretende concretizar no 
prazo de um ano.  Rui Alexandre Coelho
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Biomecânica pretende assumir-se 
como transversal à Ortopedia

Coluna em destaque no Congresso da SPOT

NOVA COORDENAÇÃO (da esq. para a dta.): Dr. Manuel Resende Sousa (vogal), Dr. João Vide 
(coordenador) e Dr. Daniel Mendes (tesoureiro)

Grupo de participantes no 2. º Meeting de Casos Clínicos da Secção para o Estudo da Patologia da 
Coluna Vertebral, cuja Comissão Organizadora foi constituída pelo Dr. Nelson Carvalho (ao centro, 
em baixo), pelo Dr. Pedro Varanda, novo coordenador desta Secção (5.º na fila da frente, a contar 
da esq.) e pelo Dr. Pedro Fernandes. Esta reunião teve dois oradores convidados: o Dr. Ferran 
Pellisé, de Barcelona, e o Prof. Jean Dubousset, de Paris (respetivamente 1.º e 2.º na fila da frente)

A Secção para o Estudo da Biomecânica do Aparelho Locomo-
tor (SEBAL) pretende tornar-se «mais abrangente dentro da 
Ortopedia», de acordo com os desígnios da coordenação que 

tomou posse no passado mês de março, liderada pelo Dr. João Vide, 
ortopedista no Hospital Beatriz Ângelo, em Loures. Da equipa fazem 
ainda parte o Dr. Daniel Mendes, ortopedista no mesmo hospital, e o 
Dr. Manuel Resende Sousa, ortopedista no Hospital da Luz Lisboa.  
«A biomecânica do aparelho locomotor é transversal a toda a Orto-
pedia, de maneira que se achou por bem que a SEBAL passasse a ter 

O Dr. Pedro Varanda assumiu a coordenação da Secção para o 
Estudo da Patologia da Coluna Vertebral (SEPCV) no passado 
mês de março, num momento em que esta área ortopédica está, 

segundo observa o próprio, «em franca expansão, não só pelos avanços 
técnicos e tecnológicos registados neste âmbito, mas também pelo 
interesse crescente que se nota pelas patologias da coluna, que são 
das mais frequentes em Ortopedia». 

Esse crescimento traduz-se numa série de atividades que esta Sec-
ção tem desenvolvido e vai continuar a desenvolver, sendo que, em 
2019, o momento alto será o 39.º Congresso Nacional de Ortopedia 
e Traumatologia, cuja Mesa-redonda, no dia 25 de outubro, entre as 
11h00 e as 13h00, vai abordar as fraturas toracolombares, incluindo a 
apresentação do primeiro estudo multicêntrico realizado nesta área a 
nível nacional, sob o patrocínio científico da SPOT. Ainda no Congresso 
da SPOT deste ano, a SEPCV organizará a sua própria sessão, no mesmo 
dia 25 de outubro, entre as 14h00 e as 15h30, sob o título «Update em 
cirurgia minimamente invasiva da coluna».

Outro destaque da atividade da SEPCV em 2019 é a continuidade do 
apoio científico às três campanhas de sensibilização e informação, que 
têm uma abrangência nacional e estão atualmente em curso: «Josephine 
explica a Escoliose», «Olhe pelas suas costas» e «Mergulho Seguro».  
A realização de reuniões direcionadas para a apresentação de casos clíni-
cos é também uma prioridade. Exemplo disso foi o 2.º Meeting de Casos 
Clínicos da Secção da Coluna, que decorreu no dia 9 de fevereiro deste 
ano, em Troia, sob o tema central das deformidades da coluna. 

Entre outras ações formativas que estão a ser planeadas, nos dias 
14 e 15 do próximo mês de novembro, terá lugar, no polo de Braga da 

um responsável por cada área (membro superior; coluna; anca; joelho; 
pé e tornozelo; e reconstrução)», explica João Vide. 

Este ano, o momento alto da atividade da SEBAL será o 39.º Congresso 
Nacional de Ortopedia e Traumatologia, no âmbito do qual esta Secção vai 
organizar uma reunião, no dia 24 de outubro, entre as 14h00 e as 15h00. 
Esta sessão será composta por duas mesas: a primeira, intitulada «Do 
Laboratório para o Bloco Operatório», «tem por objetivo que os dois pre-
letores partilhem com a comunidade ortopédica as informações que é 
possível retirar dos laboratórios, a partir dos estudos aí realizados, de 
modo a contribuir para o desenvolvimento da prática clínica, da avaliação 
diagnóstica e de melhores procedimentos cirúrgicos», antecipa João Vide. 
A segunda mesa denomina-se «Desafios da prática clínica: onde nos pode 
ajudar o laboratório?» e visa «apresentar problemáticas do dia-a-dia 
que os ortopedistas têm dificuldade em avaliar, de forma a gerar uma 
discussão aberta entre os clínicos e profissionais dos laboratórios, com 
vista a estabelecer sinergias».

Ao trazer mais profissionais para esta a Secção da SPOT, de diferen-
tes áreas, também se pretende garantir que a vertente da investigação, 
sobretudo a clínica, fica salvaguardada. «Queremos promover a investi-
gação em biomecânica, para que o trabalho nesta área não seja sobretudo 
teórico e tenha mais implicações na prática clínica diária», afiança o novo 
coordenador. Nesse sentido, a SEBAL tem intenção de «estabelecer par-
cerias com os laboratórios de investigação nacionais e aproximar-se das 
Sociedades de Biomecânica que não estão diretamente ligadas à Orto-
pedia, como é o caso da Sociedade Portuguesa e da Sociedade Europeia 
de Biomecânica».  Rui Alexandre Coelho

Universidade do Minho, um curso de cirurgia minimamente invasiva da 
coluna, que será coordenado pelo Dr. Pedro Varanda, também diretor do 
Serviço de Ortopedia e Traumatologia do Hospital de Braga. Também 
irá decorrer em fevereiro de 2020 o 3.º Meeting de Casos Clínicos da 
Coluna, com tema e local a anunciar em breve   Rui Alexandre Coelho
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Apresentação da Secção de Novas 
Terapias em Ortopedia

A mais recente das secções da SPOT, de-
nominada Secção para o Estudo das No-
vas Terapias em Ortopedia (SENTO), vai 

apresentar-se no 39.º Congresso Nacional de 
Ortopedia e Traumatologia, nomeadamente no 
dia 24 de outubro, durante o simpósio que está 
a preparar e que vai decorrer entre as 15h00 e 
as 16h00. Novos projetos que têm estado a ser 
desenvolvidos em Portugal e opções que já fa-
zem parte do armamentário terapêutico, em 
áreas como a biomecânica, a terapia celular, a 

engenharia de tecidos ou as nanotecnologias, 
vão estar em foco nesta sessão composta por 
quatro preleções.

O Dr. Hélder Pereira, coordenador da SENTO 
e ortopedista no Centro Hospitalar Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde, past-president do Basic 
Science Research Committee e tesoureiro do 
board principal da European Society for Sports 
Traumatology, Knee Surgery and Arthroscopy 
(ESSKA) explica que este simpósio no âmbito do 
Congresso da SPOT vai servir para «apresentar 
a equipa que está a impulsionar a SENTO nesta 
fase inicial», mas também constituirá um apelo a 
que «mais pessoas se aproximem desta Secção». 
Acresce que vários trabalhos de investigação 
que encaixam no âmbito das novas terapias 
estão a ser submetidos para apresentação 
neste Congresso. Também por isso, «a SENTO 
pretende constituir-se como uma plataforma 
de promoção da qualidade da Ortopedia portu-
guesa, tanto em território nacional como além-
-fronteiras», frisa Hélder Pereira. 

Criada de raiz no seio da SPOT, a SENTO faz 
questão de marcar essa diferença relativamente 
ao extinto Grupo de Estudo da Cartilagem, 

Prevenção e Tratamento da Artrose (GECA), 
a cujo coordenador Hélder Pereira deixa pala-
vras de apreço: «Há um trabalho de longa data e  
absolutamente meritório desenvolvido pelo  
Dr. João Salgueiro, cofundador do GECA, e pela 
sua equipa, que era um grupo monotemático. 
Obviamente que o estudo da cartilagem poderá, 
em determinados aspetos, caber na SENTO, mas 
não se pode falar de uma transição, porque o foco 
desta nova secção é absolutamente diferente.» 
A este nível, Hélder Pereira saúda a abertura 
da SPOT à criação desta nova Secção. «Sou 
defensor de que, sempre que haja interesse por 
um determinado tema, seja coletivo ou individual, 
os membros das sociedades científicas podem 
e devem criar grupos de estudo», acrescenta. 

Quanto a iniciativas para o futuro, a SENTO 
pretende «realizar cursos e reuniões monote-
máticas sobre qualquer área relacionada com as 
novas terapias em Ortopedia e com diferentes 
níveis de exigência», garante Hélder Pereira. Con-
tudo, o coordenador ressalva que, «por agora, o 
foco está inteiramente colocado no simpósio que 
vai decorrer no 39.º Congresso Nacional de Orto-
pedia e Traumatologia».  Rui Alexandre Coelho

Punho e mão: reunião de casos clínicos 
é aposta ganha

Na 2.ª Reunião de Casos Clínicos, os Drs. Pedro Matos (tesoureiro da SEPPM), António Neri e 
Edgar Rebelo – da esq. para a dta. – falaram sobre a fisiopatologia das compressões do nervo 
periférico, a síndrome do desfiladeiro torácico e as síndromes compressivas dos nervos 
radial, mediano e ulnar 

A Secção para o Estudo da Patologia do Punho e Mão (SEPPM)  
organizou, no dia 29 de junho passado, no Auditório do Serviço de 
Ortopedia do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC), 

a sua 2.ª Reunião de Casos Clínicos. Em foco estiveram as neuropatias com-
pressivas do membro superior, um tema que «suscitou grande interesse». 
«Registou-se uma presença significativa de colegas para apresentar e 
discutir os casos clínicos, bem como as preleções da parte teórica sobre 
este tema», evidencia a Dr.ª Carla Ricardo Nunes, coordenadora da SEPPM 
e da Unidade de Punho e Mão do Serviço de Ortopedia e Traumatologia do 
Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental/Hospital de São Francisco Xavier. 

Tal como na primeira edição, os casos clínicos alusivos ao tema da reu-
nião foram candidatos a prémio, ao passo que os que não cumpriram esse 
requisito usufruíram de «um didático fórum de discussão de casos clínicos».  
O vencedor da melhor comunicação foi o Dr. Pedro Xavier Fernandes, interno 
de Ortopedia no Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental/Hospital de São 
Francisco Xavier, com um caso de tratamento cirúrgico de uma lesão do 
nervo cubital. Carla Ricardo Nunes garante que esta iniciativa iniciada no ano 
passado «terá continuidade no próximo ano, em data e local ainda a definir».

O passo seguinte desta Secção da SPOT em 2019 é a organização da 
sua sessão no âmbito do 39.º Congresso Nacional de Ortopedia e Trau-
matologia, no dia 24 de outubro, das 8h30 às 10h00, que será dedicada à 
rizartrose. Este tema, que não é novo, vai ser abordado «de forma menos 
convencional», num modelo crossfire. «Os oradores (Dr. José Alexandre 
Marques, Dr. José Manuel Teixeira, Dr. Vítor Vidinha e Dr.ª Filipa Silva) são 
muito experientes na execução das várias técnicas cirúrgicas da rizartrose, 
pelo que vão promover um confronto de ideias, com cada um a defender 
uma técnica», adianta Carla Ricardo Nunes. A sessão vai terminar com a 

apresentação de casos clínicos invulgares, propostos pela organização, 
com vista a discutir as várias modalidades de tratamento.

Além desta aposta em reuniões científicas e de discussão de casos, a 
SEPPM lançou uma bolsa destinada aos internos de Ortopedia, cujo prazo 
de candidatura termina no próximo dia 30 de setembro. O vencedor, que 
será anunciado durante a sessão da SEPPM no Congresso da SPOT, terá a 
oportunidade de realizar, em 2020, um estágio com a duração de um mês 
numa unidade internacional de referência no tratamento das patologias 
do punho e da mão.  Rui Alexandre Coelho
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reunir conjuntamente no Congresso Nacional de 
Ortopedia e Traumatologia deste ano. Entre as 
8h30 e as 10h30 do dia 24 de outubro, esta sessão 
será dinamizada em torno de casos clínicos de 
dano corporal e trauma.

Posteriormente, no dia 22 de novembro, a 
SEML vai organizar uma formação dedicada 
ao dano corporal, na Escola Profissional da 
Mealhada. Este curso terá duas componentes: 
uma formação básica, que se destina a jovens 
especialistas e internos de Ortopedia dos 5.º 
e 6.º anos com experiência em avaliação do 
dano corporal; e uma formação avançada, que 
se destina apenas a especialistas de Ortopedia 
com experiência em avaliação do dano corporal.

Os participantes neste curso vão apresentar 
casos de difícil resolução ou que tenham susci-
tado dúvidas e, em grupo, encontrarão soluções 
e esclarecimentos. As vagas são limitadas a  

Colaboração ibérica em tumores  
do aparelho locomotor 

Grupo de participantes na I Reunião Ibérica STAL/GRETAL. À frente, ao centro, a Dr.ª Vânia Oliveira, 
coordenadora da STAL, e ao seu lado, de gravata, e Dr. Isidro Gracia, coordenador do GRETAL

Da atividade recente da Secção de Tumores do Aparelho Locomotor 
(STAL), a sua nova coordenadora, Dr.ª Vânia Oliveira, destaca a reali-
zação da I Reunião Ibérica STAL-GRETAL, no dia 28 do passado mês de 

junho, em Espinho, com o apoio da empresa MBA. Organizada em colaboração 
com o homólogo espanhol da STAL, o Grupo de Estudios de los Tumores del 
Aparato Locomotor (GRETAL), este evento «ultrapassou todas as expectati-
vas», contando com 123 participantes dos dois países, todos especialistas em 
tumores musculoesqueléticos, e a representação dos centros de referência no 
tratamento destes tumores com acreditação nacional e europeia. Dos temas 
em debate neste encontro ibérico, a ortopedista evidencia «as atualizações 
no tratamento de sarcomas moles e ósseos, benignos e malignos, em adultos 
e em pediatria, bem como a abordagem em casos de metástases ósseas nas 
extremidades e no eixo axial». Esta reunião incluiu ainda «um painel muito 
dinâmico e prático de discussão de casos clínicos desafiantes».

Outro momento alto desta Secção da SPOT durante o ano de 2019 será 
a sessão organizada no âmbito do 39.º Congresso Nacional de Ortopedia 
e Traumatologia, em Troia. A decorrer no dia 25 de outubro, entre as 8h30 
e as 10h00, esta sessão vai analisar «temas pertinentes e focalizados», de 
acordo com Vânia Oliveira, nomeadamente: a experiência do tratamento 
com denosumab em tumores de células gigantes; a análise das vantagens 
e do risco de infeção da malha de trevira nas reconstruções cirúrgicas; a 
contraposição das vantagens e desvantagens das reconstruções cirúrgicas 
pediátricas com endopróteses e terapêuticas biológicas; e a experiência 
do tratamento sistémico neoadjuvante com trabectedina em sarcomas 
moles (com a participação de um oncologista). A sessão encerrará com 
uma discussão em forma de desafio temático sobre as margens cirúrgicas 
inadequadas ou subótimas em sarcomas moles. 

Os atuais responsáveis da STAL estabeleceram ainda como objetivo 
primordial reanimar o Registo Oncológico Nacional de Tumores do Apa-
relho Locomotor (RONTAL), um projeto que Vânia Oliveira considera 
«fundamental para permitir avanços e a otimização dos tratamentos 
nesta área». Num futuro próximo, através do trabalho mais abrangente do 
Grupo Português de Estudo de Sarcomas (GPES), do qual os membros da 
STAL também fazem parte, «o RONTAL poderá ter um papel mais incisivo 
no âmbito do Registo Oncológico Nacional, com um estilo diferente de 
parâmetros de registo», adianta a coordenadora. 

A STAL está também a trabalhar na elaboração de guidelines de 
referenciação dos cuidados de saúde primários para os cuidados 
hospitalares dos casos de sarcomas moles e ósseos. «Pretende-se 
identificar os intervenientes, facilitar e orientar as suas funções e 
definir os objetivos a atingir, nomeadamente encurtar o tempo de 
diagnóstico, estadiamento e início do tratamento adequado num dos 
cinco centros nacionais de referência acreditados». Vânia Oliveira frisa 
ainda que o intuito é «levar estas guidelines a uma discussão de con-
senso entre os membros da STAL, para que depois sejam divulgadas e 
cheguem aos intervenientes dos cuidados de saúde primários por via 
da Tutela».  Rui Alexandre Coelho
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Avaliação do dano corporal no cerne 
da atividade em 2019

A Secção para o Estudo das Questões Mé-
dico-Legais (SEML), coordenada pelo Dr. 
Francisco Lucas, e a Secção de Trauma 

(ST), coordenada pelo Dr. Miguel Marta, voltam a 

25 inscrições na formação básica mais 25 na 
formação avançada. «O nosso objetivo é que 
este curso também seja um espaço de discus-
são para aqueles que, trabalhando no âmbito da 
avaliação do dano corporal, se defrontam amiúde 
com dificuldades que gostariam de partilhar», 
resume Francisco Lucas.

O coordenador da SEML frisa ainda que a rela-
ção sensível entre o erro médico e a negligência 
tem sido uma das preocupações desta Secção 
da SPOT, em particular, e da Ortopedia, em ge-
ral. «Os ortopedistas estão a ser cada vez mais 
confrontados com idas aos tribunais devido a 
acusações de negligência por parte dos doentes, 
pelo que se torna necessário e urgente que a 
SPOT elabore normas para orientar e proteger os 
seus associados. Já o sugeri à Direção e acho que 
é fundamental avançar para essa estratégia», de-
fende Francisco Lucas.  Rui Alexandre Coelho
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Área de tornozelo e pé com projeção 
além-fronteiras

Subordinada ao tema «Iconic ankle to-
pics» e com preletores internacionais, a 
reunião organizada pela Secção para o 

Estudo da Patologia do Tornozelo e Pé (SEPTP) 

no próximo Congresso Nacional de Ortopedia 
e Traumatologia vai incluir uma conferência 
do Prof. Niek van Dijk, de Amesterdão, que 
vai falar sobre lesões condrais do astrágalo, 
e outra conferência do Dr. Jordi Vega, de 
Barcelona, a respeito das ruturas crónicas 
no tendão de Aquiles. Para esta reunião, que 
decorrerá no dia 26 de outubro, das 11h00 às 
12h30, estão também confirmadas as palestras 
da Dr.ª Marta Gomes, sobre a instabilidade 
subastragalina; do Dr. Nuno Brito, sobre le-
sões agudas da sindesmose; do Dr. António 
Andrade, sobre a síndrome do túnel társico; 
e do Dr. Nuno Côrte-Real, coordenador da 
SEPTP, sobre a lesão dos peroneais.

Este ano, a atividade da SEPTP arrancou 
no dia 16 de fevereiro, com o já tradicional 
encontro científico «Um dia com o pé», no 
Hospital CUF Descobertas, em Lisboa, que 
foi organizado pelo Prof. Paulo Felicíssimo. O 
tema central deste ano foi a artroscopia nas 
lesões traumáticas do pé e do tornozelo. Tam-

bém com participação desta Secção da SPOT, 
no dia 6 de abril, realizaram-se, em Braga, as 
XI Jornadas Porto – Barcelona, dedicadas ao 
pé. Este evento girou em torno das inovações 
cirúrgicas e a organização esteve a cargo do  
Dr. Bruno Pereira, no Porto. 

No dia 13 de abril, decorreu outro evento cien-
tífico com o contributo da SEPTP: um curso 
de cirurgia percutânea realizado no Centro 
Hospitalar Universitário de São João, no Porto. 
Ainda no âmbito das atividades promovidas ou 
que contam com a colaboração desta Secção, 
destaque para o 1.º Curso de Cirurgia do Pé 
e Tornozelo – Inovações Cirúrgicas, que teve 
lugar no Hospital Lusíadas Porto, nos dias 28 
e 29 de junho. O Prof. Paulo Amado presidiu 
a Comissão Organizadora deste evento, cujo 
maior destaque, segundo o Dr. Nuno Côrte-
-Real, foi «o painel científico internacional de 
preletores, que incluiu nomes como o Dr. An-
tónio Viladot, de Barcelona, e o Dr. Jesus Vila 
y Rico, de Madrid».  Rui Alexandre Coelho

Além da sessão de lançamento oficial de mais uma edição da cam-
panha «Não caia nisso – prevenir para não cair», que teve lugar 
na sede da SPOT, no passado dia 12 de julho, o Grupo de Estudo 

de Ortopedia Geriátrica (GEOGER) colocou nas bancas de todo o país, 
nesse mesmo dia, uma brochura com as mensagens principais desta 
campanha. «O objetivo é chamar a atenção da sociedade civil para a 
prevenção de quedas e consequente risco de fraturas na população 
sénior, para que os idosos tenham maior qualidade de vida», resume o 
Dr. Carlos Evangelista, coordenador deste grupo da SPOT. 

Ao todo, um milhão de brochuras foram lançadas nas bancas portu-
guesas, sendo ainda distribuídas nas 350 unidades da Santa Casa da 
Misericórdia, que é parceira nesta campanha. Segundo o coordenador 
do GEOGER, trata-se da «maior tiragem alguma vez registada até hoje, a 
nível nacional, de qualquer tipo de publicação». No âmbito desta campanha, 
que conta com a importante chancela da Presidência da República, serão 
também promovidas diversas palestras sobre quedas e fraturas ósseas 
nos idosos, de norte a sul do país.

Além da transmissão de informação para a população em geral, outro 
vetor fundamental da atuação do GEOGER, segundo o seu coordenador, 
é chamar a atenção dos profissionais de saúde para a importância da 
Ortopedia Geriátrica. «Temos de mostrar aos colegas que o ortopedista 
geriátrico vê a pessoa como um todo, porque a sua idade assim o pede», 
justifica. É por isso que este grupo também está a investir na organização 
de eventos científicos, como as Jornadas de Ortopedia Geriátrica que 
pretende realizar até ao final deste ano. 

No âmbito do 39.º Congresso Nacional de Ortopedia e Traumatolo-
gia, o GEOGER vai organizar uma reunião no dia 26 de outubro, entre as 

11h00 e as 12h00, que terá quatro preleções. Os temas em análise serão 
a necessidade da Ortopedia Geriátrica na sociedade atual, as particu-
laridades da osteossíntese na Geriatria, a problemática das fraturas 
peri-osteossíntese e a artroplastia da anca como sequela da fratura do 
colo do fémur.  Rui Alexandre Coelho

Campanha da SPOT sobre prevenção  
de quedas e fraturas ósseas

A sessão de lançamento da nova edição da campanha «Não caia nisso – prevenir para não 
cair» decorreu na sede da SPOT, em Lisboa, com as declarações do Dr. Francisco Xavier, 
do Prof. José Guimarães Consciência (presidente da SPOT) e do Dr. Carlos Evangelista 
(coordenador do GEOGER) 
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21SPOT inForma
Setembro ‘19



Na agenda deste ano do Colégio da Especia-
lidade de Ortopedia e Traumatologia da 

Ordem dos Médicos (CEOTOM) constam três 
temas de particular importância: a melhoria da 
qualidade de formação dos internos, a alteração 
da prova prática do exame final de internato e 
a revisão do Código de Nomenclatura e Valor 
Relativo dos Atos Médicos.

No primeiro caso, o Prof. André Gomes, 
presidente do CEOTOM, destaca a colabora-
ção com a SPOT na formação dos internos da 
especialidade através da realização do exame 
interino do European Board of Orthopaedics 
and Traumatology (EBOT) a partir do 3.º ano do 
internato e dos cursos do Programa Nacional de 
Apoio ao Internato Complementar de Ortopedia 
(PNAICO). «A formação em Ciências Básicas em 
Portugal é de tal modo insuficiente que as notas 
obtidas no exame EBOT são inferiores à média 
europeia. Estamos a colmatar essa falta com a 
criação de grelhas com temas tematicamente 
mais abrangentes nos cursos do PNAICO, que 
são ministrados, ao longo do ano, nos Serviços 
de Ortopedia dos Hospitais Universitários de 
Lisboa, Porto e Coimbra», refere André Gomes, 
acrescentando que também as idoneidades for-

mativas aos Serviços de Ortopedia e Traumato-
logia «têm sido avaliadas com rigor no sentido 
de garantir a qualidade de formação teórica e 
prática durante o internato».

Relativamente ao exame final do internato 
da especialidade, o presidente do CEOTOM ex-
plica que, a partir de 2020, «a prova prática será 
constituída por uma análise de casos clínicos, ao 
invés de se centrar na habitual história clínica». 
Por sua vez, a prova teórica será substituída por 
um teste escrito de escolha múltipla. Esta nova 
norma já foi publicada em decreto-lei e terá iní-
cio em 2022. «Entre norte, centro e sul, temos 
verificado algumas diferenças significativas, 
com repercussões no futuro dos nossos inter-
nos, pelo que pretendemos criar uma avaliação 
mais equitativa e justa com este modelo», explica 
André Gomes. 

Também se prevê a divulgação no próximo ano 
do novo Código de Nomenclatura e Valor Relativo 
dos Atos Médicos, normalmente designado por 
«tabela dos K», que terá de ser ainda aprovada 
pelos colégios. «Acrescentando novos códigos e 
atualizando outros, irá tornar-se mais adequada 
à evolução médica e à realidade atual», defende 
o ortopedista.

No dia 29 de junho, decorreu na Secção Regional 
Norte da Ordem dos Médicos, no Porto, mais uma 
edição do Curso de Introdução à Ortopedia do 
CEOTOM, que é dirigido aos internos dos primeiro 
e segundo anos da especialidade. Este curso visa 
«orientar os internos em tópicos como a literatura 
científica a escolher, os cursos e congressos a fre-
quentar, os websites a pesquisar, como elaborar 
o curriculum vitae e como programar as cirurgias 
ao longo do internato», contando com a partilha 
de vivências de internos e especialistas jovens 
ou mais seniores. 

O 1.º Curso da Associação dos Enfermeiros Portugueses de Ortopedia 
e Traumatologia (AEPOT) foi uma iniciativa tripartida, que decorreu 

a 23 de fevereiro em Coimbra, 23 de março no Porto e 18 de maio em Lis-
boa. Fazendo um «balanço muito positivo» desta edição inaugural, a Enf.ª 
Marisa Vicente, presidente da AEPOT, enaltece o «apoio da Sociedade 
Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia [SPOT], que foi determinante, 
nomeadamente pela cedência da sua sede para acolher a sessão de Lisboa, 
de meios audiovisuais e de recursos humanos». 

Quanto ao tema desta formação, «Fraturas de fragilidade: uma abor-
dagem multidimensional», a enfermeira coordenadora e instrumentista 

no Spine Center do Hospital da Luz Coimbra justifica que «o aumento da 
ocorrência de fraturas secundárias à fragilidade óssea representa um 
significativo problema de saúde pública, correspondendo a um impor-
tante aumento da morbimortalidade e dos custos em saúde». O Enf.º Rui 
Santos, secretário-geral da AEPOT e enfermeiro no Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra (CHUC), corrobora que, «com o envelhecimento 
da população e uma incidência crescente deste tipo de fraturas, já estava 
na altura de debater este tema entre enfermeiros». 

Neste Curso, a Enf.ª Andréa Marques (CHUC), falou sobre a osteoporose 
e a natureza das fraturas de fragilidade do membro superior distal, do colo 
do fémur e vertebrais. O tratamento de feridas; a prevenção e o tratamento 
de úlceras de pressão; a nutrição, a hidratação e a eliminação; e a prevenção 
de quedas como forma de prevenção de fraturas de fragilidade foram 
outros temas abordados, respetivamente, pelos enfermeiros Eduardo 
Santos (CHUC), Elisabete Peixoto (Centro Hospitalar do Porto – CHP) e 
Cristina Baixinho (Escola Superior de Enfermagem de Lisboa).

«Cuidados ao doente com alterações cognitivas» foi o tópico apre-
sentado pelo Enf.º João Gaspar, (CHUC), que abordou as alterações psi-
cológicas e cognitivas associadas ao trauma. Já a Enf.ª Carmen Queirós 
(CHP) falou sobre mobilidade, exercício e prevenção das complicação 
da imobilização. O curso terminou com um workshop, coordenado pelo 
Enf.º João Tavares (Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro), 
sobre avaliação de enfermagem gerontogeriátrica do doentes com fra-
tura. A presidente da AEPOT assume a vontade de replicar o curso no 
futuro, de modo a chegar a um maior número de enfermeiros nas várias 
regiões do país. 

FORMADORES: Enf.os Cristina Baixinho, Elisabete Peixoto, João Gaspar, Rui Santos, Andréa 
Marques, Eduardo Santos, Carmen Queirós, João Tavares e Marisa Vicente

Prioridades do Colégio de Ortopedia  
e Traumatologia em 2019

Fraturas de fragilidade em foco no 1.º Curso da AEPOT
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